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LIGHT CONCLUI 
OBRAS NO 

PRIMEIRA 
CENTRO DA 

pacidade rtnal Hou\"t• alndn 
conclui o Sr Wilson G 

ETAPA 
CIDADE 

DAS 

O Admtmstrador da Llçht 
(área rvi, Sr wil-.on O. da 
Co.sta, considerando ;:l:!gumas 
obsenacões feitas peJo Vr 
reador Nélío Braga Chamb::t 
relli ,~JDB, e t~mbcm ~r 
este senumârlo, a rl'sp[•tt"' 
que :1.quela rmpr'f'.<:.:'l: dC.' ser­
üç(>:S de elrtricidadc \'t'JH 

re!i..fi=ando no centro drs.t'l 
cidade-, disse que "a implan­
tacão de wn sistema sub.ter­
rfuwo, de dü•tribuiç§o de 
e.r._ngi.1 rm Nora Isu?,çu, a 
ex1·mpio Jo que it.e lcz em 
outro~ centros de consum, 
com e~n1.cta densidade de 
carga, vi::-a .. Jssegurar melho­
res condições de suprimento 
e atender. em padrõe.-. téc­
nicos satisfatórios, a novas 
ligações. E somente durante 

concluJda comprcc,ndN1 ,1 

,•on!-f rn<;"ão, a.o longo da Run 
J()~/: Hipolit{> df• Oliveir.1. 
Pr:l('...'l.. da Llb, rdadC' ,-. d:­
-\w·nJd~ .. s .Sllo Pcrnnha. Ma­
rech:11 Floriano Pdxoto <· 
Governador Amaral Peixoto, 
ctr. 11m <'º11 ;unto rlP oito ca· 
mriras s u b t f! r rãnen.s. nas 
quais serão in.-.taladas d('. 
Zl'"'~cts uni<laô('~ transforma­
dorrs, rom 8.000 KVA rle ca 

da Costa cs:cavncões para 
lmplantr-icão das lndlspensá­
vel~ estrutura~ cl..-ls das 
obras. e• qu<' c-omdstlram na 
1.·,,lora~ão de dutos e cons­
trução C,,:, caixns subterrà­
nen5 para p:,1,ss.-g(.'m dqs con­
dutores de "l.lta e baixa ten­
são 

Centro Profissional de Cabuçu 
um elefante branco 

o a.no passado - acre~ccnta 
- sete mil nov1ls li~roe.s fo­
ram feitas em Nova Iguaçu". 

_ O pror.-ram..1. de ( bra::- -
~ontin1.w o Sr . W1lson G 
da Ci:-sta -- foi previamente 
rnb4;.etido pela Lii;ht à Pr ·­
t,~~ ura Municipal de Nova 
Jgmi,,,~u. np0s a realização 
dos nrce~só.nos e~tudos de 
viabilidade tecnica do Jm­
portante f> m preend~mento. 
As obras, portanto, so se ini· 
ciaram depois da a_utorizacã:i 
da P.qefeitura. o qu~ só ~e 
deu depois da minuciosa ana. 
ü .. ~e do projeto efetuada p<."- ~ 
)os tecnicos da Municipalida­
de. 

ESCA.\"AÇOES 

Informa o Admini.~trador 
da Light nesta importante 
á rea de eon.::;un-..o de_ energia 
Qt."l.· os trabalhos foram, en­
lão. nront.amente iniciaJos, 
de cCntorm.idade com as es­
~edficações técnicas apro­
vadas, o que jmpHcou, neces­
~anamente. na realiZação de 
escavações em logradouros 
da área a ser Jiretamentc 
beneficiada, ''C/'! modo, dis­
se, a possibilitar a instala­
ção dos cabos de alimenta­
ção e demais equipamentos 
Integrantes do novo :::i.stema, 
r.om wgurança e eficiêr,cl:i 
opcracionat·· 

PRr.lfEIBA ETAPA 

- A primeira etapa da.s 
obn.s - praticamente já 

As obras da Lirht alteraram profundam.ente a pafsa­
t:em do r.cntro da cidade .. A maioria se aborrece com isso, 
p~rque pensa ingenuamente, que em Nova Iguaçu tudo es­
ta tt"OOlvido ern termos de serviço de eletritidade. O mc­
Jhor que a l.i;bt podc-rá. ía:zer por todo nós que ·dvemoa 

ne~--i.a cid.J.é~ ~uper con~stionada é transferir de locaJ a 
'"'Ua rede de aJta tensão, que boie ocupa a melhor fa ix3 de 
terra exi~tente no perímetro urbano 

Povo de Mesquita quer sua avenida 
Antes de 15 de novembro 

U:Jtltno muitas obras foram 
aceleradas para assegurar 
uma boa votação aos candi­
datos arenistas. No entan­
to. Por mais que o P!)>feito 
d~ Nova Iguaçu procur~e 
ao•,çrar a boca do eleitorado 
com as obras de encomend~ 
el~ não tiverarn o vulto de~ 
~Jado, razão porque m\Jt­
ias das ruas, praças t: ave. 
nidas ostentam apenas um:i 
ou outra placa jndicanrlf') 
Que all está em obras 

Não no.0• cabe espaçu p,:­
r1:1. oomentar tanta obra o 
l-'!unkíplo por ai a.for-a e·sta 
todo csca,•ado, à e.·;pera de 
~e te aproximem as clf~i­
çoes rounJc1paJ5 de novem 
bto de 1976, p:.i.ra. recom .... 
çarmos à beira de C:ida ~r1-
~;!af nU!.<u> <U ""t.: so ir ,flo;. 

CAI.ÇA~JF',"J o 

Na Aw:._.rt:i s f' .. t.:l". 
Dor f:Xl;!np!o. t::n !\11".i;quJta 
0 <:uorl!d.a•,:, Jo:uzulm de 011-

,·eira e o 1sc:guh1 algum'l.-.; 
manilhas, paralelepípcllo .. ;, L 

abriu algumas vala.i, crJlo­
rando a.s conhecldic:;.i;-tr:1as: 
placas anundando ob-1.:, P 
tome falação 

Uma manilha em cada es· 
qulna llt"!'l"! placa e muit,3 
C'~rt.r-:rs d" propaganda.. f;:;. 
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Há uns dez anos atrás, n 
Padre Domingos iniciou. 
rom a remodel;,1.f'ál) df" um 
velho pf\ dlo existente na pa­
róquta de C.)l>uc-u, uma obra 
soclaJ das mà!S ~11iní1'Ccãttvar 
para aquela localidade. En, 
trt"tanto, passado algum t.1:m 
po, segundo fomos informa 
dos, Fadre Domingos aban­
donou a batina por um ca­
so de amor, casando.se com 
uma senhora que exerch a 
funções de diretora da esco. 
linha daquela paróqum 
Contam ainda os moradores 
lá de CabU<;:u que o p~riodo 
de Padre Domingos foi do~ 
melhores e dt.'le dizem não 
guardar nenhum ressenti 
n1ento. Acham, inclusiv-:-, 
que Padre Domingos agiit 
bem "se casando dfrPitinho" 
com a pes::;oa a quem amava. 

OS Ol"TROS PADRES 

- Depois - dizem - veio 
1:m outro padre de nome 
Eduardo. Mas esse não C.c­
morou quase nada. Logo que 
terminou o seu tempo colo­
caram em seu lugar o Pa­
dre Caetano. 

Coube, ,então. ao Padre 
Caetano conferir nova di­
mensão àquela importante 
obra social iniciada em Ca­
bucu. E sabemos qu~. com 
o eficiente apoio da Diocese 
local. ele conseguiu que gran­
de parte do resultado finan­
ceiro de algumas fustas da 
prima vera, realizadas com a 
colaboraçã0 da sociedade lo­
cal, fosse apl icado na cons­
trução do Centro Profissio­
nal. O antigo prédio ganhou 
nov:i fisionomia. Foram re­
modeladas as ~:-tias d::-: aula 
e outras dependências foram 
lnstaladas, obedecendo às 
mais modernas concepções 
de funcionalidade da arqui­
tetura escolar. Todo esse 
r,sforço, conforme pudemos 
comprovar há dois anos 
atrás, contou com a deci­
~iv,\. participação do Padre 
Caetano. que na obra traba­
lhou como petlrctro, estuaa­
dor, carplnteíro, eletr icista 
e bombeiro hidráulico. O 
préd1o do Centro Profissio­
nal de Cabuç.u se transfor­
formou em capa de revista 
e a obra, afinal, ganhou a 
manchete dos jornai.c. 

UllCLrN[O 

Na últlmn v<:z que csttve­
inos cm visita ao Centro 
Profissional de Cabuçu, Pa­
dt~ Caetano garantiu-nos 
que dentro de aproximada­
mente .seis meses poria em 
funcionamento naquele Cen­
tro vários cursos pro!lsstona­
!lzantes, tais como: datllo­
grafJa, corte e costura, o de 
eletricista, o de bombeiro hJ. 
dráullco e o de m.ecànlco 
Além de tudo Isso, preten 
dia dar continuidade ao fun 
clonamento da escola muni­
cipal eXL'itente no mesmo 
prédio desde os tempos d•, 
Padre Domingos 

Assfm, conw os leitores 
J)OdC'm conc-Juir, o Centro 
Profissional de Cabuçu, h:\ 
<'erca de dois anoS ntrás, 
era uma perspectiva de or­
J!Ulho no Sf'tor do t>n<:1no pro. 

thslonalizante para toda a 
comunidade iguaçuana. poi3 
todos nós viamos naque­
la importante obra uma inl 
ciativi). rreftlme,nte pioneira 
em Nova Igua<'u Imactná. 
vamos com razão aquele 
préd10 enfeitado pelo sorris.:, 
das crianras e pelo saber 
<los mestrC's que SP desloca-

riam de outro.- recantos dl?S­
tr vc.;to 1\lunlciplo para le­
var o conhecimento aos ti. 
lho:; dos trabaU1adores e ou 
tra ~ classes sociais reconhe­
<"idamente carentes C.e ri cur 
~os f nancetros 

<CONCLU N~AG~ 

O Centro Profissional de Cabuçu é verdadeiramente 
um elefante branco, pois a té hoje não cumpriu nenhuma 
de s uas finalidades_ 

ÁGUA E ESGOTO NA BAIXADA 
TERÃO INVESTIMENTO DE 

250 MILHÕES 
A CEDAE - Companhia Estadual de Agua,; e & 

goto, do Estado do Rio de Janeiro - orinuda da f u-
são da CEDAO-SANERJ, segundo o Engenheiro Otá­

vio Dias Moreira Filho - Coordenador - apllcara um 
montant), de CrS 250 milhões em projetos de esgoto 
e água nas cidades de Nova Iguaçu, Duque de Ca­
xias, São João de MeriU e Nilópoli.s 

PRIORIOADE 

O Engenheiro atavio Dias Moreira Filho, que 
estâ coordenando todo O plano de a~ndimento pa­
ra a Baixada Fluminense, expllcou ao P qefelto Joa­
quim de Freitas que Já esta sendo executado o plano 
<le emergencia para a região, determinado pelo Go­
vernador do Estado, cQm vistas a solucionar Imedia­
tamente o problema do abastecimento de água, prin­
cipalmente o ,le Nova Iguaçu, cidade colocada em 
escala prioritária, "tal é seu elevado número de ha­
bitantes, a Importância de seu parque industrial e a 
extensão de seu território". afirmou 0 Coordenador da 
CEDAE. 

EST\ QOES COMPA(,'TAS 

Os t,-cnicos txphcaram QUl o orgãu ~stá traba~ 
lhando na análise e vlabllldade de construção de um 
l)IStema de estações combactas de tratamento de agu:i. 
e de esgoto.~ para garantir à pcpula~úo wu aixlstec, 
mrnto perfeito no futuro 

Os técnicos dn CEDAE pediram ao Prcfdtu Joa. 
qulm de Freitas; um levantamento ,u,rofotogramét.rl­
co de todo o Munlciplo - trabalho este Ji realizado 
pela Prefeitura - para verlflca~m quais os bairros 
ma.i.; poputo..-;;o:; e rare-ntes de um fornccmento d':.\gu.­
normal 
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ENFOQUE ANTOt-ilO 
HANDF;IRA e ... m.1.1·..1,"Jllh.o~..1 ...,11~1-

- e 

.. vw.cic m oltrccer b1c.a.s 
,J"ãgua. escohu ou empreg!ls 

:i. cabos eleitorab. 
)..fas lá na A veruda s 

Dc~ccnhecer o papel :-.ocial da _JgreJa C-atollca. de 
hOJc seria ne-g::1r a própr1a evoluçao do Hon1em 

Obvi:11..-nt-t• que a Igreja preferiu trazer o ho­
mem para o seu seio a_ continuar queimando-o em 
nome da Santa Inquisiçao . . 

quer direito. servindo co­
mo ma.térta-primu de pia­
das apenas 

- lã decepcionado com a 
manelra. -pela qual a d.ire 
cão mun1clpal do pa.Udo 
vem se dei.,e.ando arrn..o;tar 
por determinações untfa 
terals do Deputado Fed• 
rn.1 Oswaldo Lima. 

ra com que políticos su_Ori?­
senvolvidos fazem pohtll"!! 
para wn povo em vias ele d!' 
~.envolvimento ainda 

Na sua. ânsill de en~orlv 
essa.q pessoas não se apercc-~ 
bem do rtdiculo, ou do mal 
que e»-tão cometendo muni 
da<i~ Vã o abrindo des­
t'nradamente b·ur.a,cos. va:.a,. 
vão jogando pedras. parali:.-­
lepipedos, manilhas no meio 
da rua e o povo que se d~oe-

Paulo não Lá a promessa la 
a frenre do Sr Joaquim d, 
Oliveira. Nada tinha a of•­
recer a seu eleitorado em ní­
vel, politico..'- e por i.,so man. 
dou lutilizandn a. Prefeitu 
ra, abrir valas e interrom­
per o tráfeg,, das rua.;. Pe­
diu votos em troca de um 
C'alcamento que não velo. co­
mo não ~io o seu mandato 
LIÇãO 

Aqui em Nova Iguaçu . por exemplo, sJnt1mos e_:s. 
·e engajamento soci:ll atraves da postçao assum1a 
~ or D Àdrhtno Hipólito frente ao PM:'blema do 
::..enor aba.ndonado. do lxllxo poder aquisitivo . do.s 
cla~cs t~balhadoras e da injustiça social tndu:_cn 
minada.. Hoje em di::i. pelo menos. t~ortcamentea !l_ 
l j:'I vive o anseio do povo. part1c1p~~o de ~eu 
p~lemas e lutando p<>r su:u: justas re1v,1ndicncoes 

E talvez a nossa Igreja t~açuana d~~nhn rl:C­
nteios materiais à altura de uma p:uticipaçao ma1.; 
efetiva e prática. no solucionam-ento dos problema". 
que ela mesma combate. . 

Não entendemo.,;, por e~mploã que aJguem que 
se interesse de fato na solução do menos abandona 
do permita q* monumentais obras como o centre 
de Forma~ão de Líderes - em Moque_tá - e o cen; 
tro Profissional de Cabuçu, _para _nao citar outro. 
recursos materiais, não esteJam <Iu:etamente !olta­
dos para o aproveitamento dessa~ Vidas que tem ~ 
sarjeta como lar_ E uma afronta a nossa fé e prãti­
ca erlstã ver milhares de crianc;as vivendo nas ruas 
~em amparo algum, sem nenhuma orientação para a 
vida. enquanto ao uado majestosamente existe um 
elefante branco, denominado Centro de FOrmação de 
Lideres, não sei de quem nem pra quê) sem 
nenhuma funcão que justifique a tão badalada po­
sição social da Igreja. t um contras!nso falar-se e_m 
justiça social quando em noss~s maos existem dis­
ponibilidades de recursos praticamente ociosos. _ A 
Igreja, em Nova Igua~u. sempre esteve amparada, _~­
cluslve economicamente. par todas as camadas sociais 
de nosso Município a ponto de possuir os bens mate. 
riais de que dispõe e de proje~r a _construção de ~ 
prêdio de vários anda~s próximo a Catedral. Alem 
do mais. outros paises, eomo a Alemanha, po~ exem­
plo. "tem emprestado grande suporte financeiro .'\ 
fé sem ob~ é morta 

O resto é poesia 

HOSPITAL IGUAÇU 

A diretoria do HospitaÍ 
de Iguaçu deliberou-se es­
darf"cer caso Djalma da 
Silva Ram.auho. tentando 
locallzaT o funcionário 
daq~la casa hospitalar 
que negou sacorros ao jo­
vem em questão. E a 
partir dai . então aplicar 
as sanções que o caso exi­
ge. Conforme é do conh.e­
cimento de nossos leito­
res, a denúncia de tal lr­
responsablltdade foi fei­
ta através desta coluna, 
em nossa última edição. 

A posição da diretoria 
do Hospital em esclart-cer 
o fato vem provar que 
atualmente pademos con­
tar com uma equipe de 
~lto nível para diril{lr os 
destinos de nossa princi­
pal Casa de Saúde 

SUBSIDIO 
O Deputado Estadual 

Jorge Llma e.ARENA> 
apre~entou como subsídio 
â Carta Con.stttucional, 
emenda que tomou o 
n.0 5, disciplinando as 
funções de Vice-Prefeito, 
consubstanciando em seu 
parãgrafo único a facul­
dade do exercício de 
qualquer cargo na ad­
minista~ão muni cípal 
Fixa atnda subsídios e a 
verba de representação 
não infertor ao que T<'Ce­
bem os edis Jo respel­
vo municiplo 

MAGt; 
O Deputado \'ltilmar 

Pa.llls f ARENA1, ao wliCi• 

tar do Governador do Es­
tado a eonstrução de esco­
las de t.0 grau para o 
município de Magé, enfa­
tizou que naquele munici· 
oio 65% das crianças em 
ldade escolar não conse­
guiram no cor~nte ano 
amtrícula nas e s coJas 
efx 1 s tentes. Esclareceu 
ainda que apenas 7% de 
suas habitacóes possuem 
canalizacão de água e es­
goto e que das poucas 
unidades escolares exts· 
tentes a maioria encon­
tra~se em decomposição. 
com real perigo à segu­
ranca das crianças e pro­
tessOres. 

o engraçado é que há 
mais ·de 10 anos o antigo 
Estado do Rio era gov'er­
nado pea Arena e Os are-­
nistas viviam apregoando 
o milagre brastlelro desta 
década da e d u cação 
Pela exposição do arenis­
ta Wl!mar Pallls. Magé 
está pior- do que Biafra. 

COITADINHOS 
Quando certos m'c.i.Os de 

comunicação se dizem 
perplexos diante do caos 
português, eu sinto uma 
tristeza imensa por aque­
~s que distorcem fatos 
em favor de uma mino­
ria privilegiada. E essa 
tristeza nã;.> decorre de 
nenhuma simpatia espe­
cial rrlos homens do No­
vo Portugal ou por seu 
regime político. Ela prc> 
vém simplesmente do fa• 
to de rermos contempo­
ràneos de um povo que 
vivt '1. margem de qual-

Hoje, ao qul! parec,, o 
cidadã.o português tem 
direitos e deven,s. Existe 
liberdade na mais pura 
e"-1>ressã.o da palavra 
Conquistas poJíticns e sa­
lariais sã.o fatos coUdia­
nos naquele país. 

Agora mesmo segundo 
o noticiáTio internacional. 
o governo estipulou um 
salário equivalente a 632 
cruzeiros para todos os 
operários desempregados 

Se lsto é o caos, coita­
dinhos dos outros povos 
Coitadinhos 

E os óRFãos· 

A Embaixada do Viet­
name do Sul, no Brasil. 
distribuiu um comunicado 
à imprensa esclarecendo 
que nos últimos d19? tem 
recebido grande numero 
de pedidos de informação 
sobte a possibilidade de 
adoacão de crianças viet­
namitas órfãs. vítimas da 
agressão comunista. _ da 
guerra, etc. Se as crian­
ças são vitimas dos comu­
nistas ou da oolíttca en­
tre~uista de Van Thi~u 
não vamos entrar no mé­
rito A~ora. o mundo 
está sendo vítima de uma 
f?raií.de mentira a respeito 
d.esses órfãos. Em primei­
ro lugar, quiseram como­
ver a opinião pública 
mundial para criar con­
dlcões de uma Jnterven­
çã~ armada pelos "fal· 
cões" das Estados Unidos 
e em segundo lugar. os 
v~rdadeiros órfãos, filhos 
de ex-comhatentes. vão fi· 
car por lá 'Olantando o 
bom arroz. Eles não têm 
do que fu~lr. 

Uma tradutora recente­
mente botou a boca no 
trombone. afirmando Que 
as crianCa$ vindas do Vie­
tname são filhas 00 (en­
te be-m, que está vivinha 
da silva. diretores de or­
fanatos, coronéis e outros 
bichos 

CARTILHA 
OSWALDO Lll\lA 

O Sr Vlvaldo dos San-

f! 
tos, membro ativista do 
MDB de Nova Iguaçu, es-

Santa Casa da Misericórdia ~o Rio de Janeiro 
Estrlt6rlo : Rua 13 de Melo, 85 - sele 204 - lei. 2361 - Nova lguessu 

A Santa Caaa da Mlsertcórdla do Wo de Jant,lfO. plena. proprteté.tta da~ 
FAZHNDAS M.ADl.1REIRA. MORRO AGUDO. TINOUA e SÃO JOSÉ. le•• ao oonbo 
elmento df'I quem tntereaaar poaaa.. qoe dita• terras olo poderio ter veodtda,.. 
nem retalbadot 01 tent1D\JI. a neobu.m pretexto. nem. tampouco. expluradaa a, 
pedreiras existentes, tiragem de areia. por quem quer qw,~ ee.Ja. 1en&o pela -ptb-­

prta Sant• C"ua ou quem leralmeote • repreaeote. 

VINl~TRO AP'R.\NIO .tNTÔNIO DA COSTA -- Pro•Nor 

Segundo o senhor Vi­
valdo <e isso está definin­
do em carta. enviada ao 
Senador Roberto Satumi­
no Braga l ele está pa 
gando alto pre.!,o por ter 
apoiado nas eleições pas­
sadas o noll1e de Mofêlra 
Franco a pedido do então 
candidato Satumino Br;:1-
~a. E disse mais: ''DW'2n­
t,c nove anos fui sempre 
um intransigente defen 
~or do nome Saturnino 
Br34?a, a quem sempre 
segui fielmente. e, ~e 
apoiei a candidatura Mo­
reira Franco. foi em obe­
diência a essa minha Po­
sição. Não é justo. oor 
tanto - continua o Sr 
Vivaldo dos Sant.os - Qllf" 
a ira do Deoutado Qswal­
do Lima nesse- momento 
recaia sobre mínha pes­
soa. naquilo que ela cha­
ma de tnv~são de ãrea". 

_ cansado de lutar em 
vão - pro~J?Ue o r-me­
debista tS?uacu:\no - re­
~olvL a partir d::.. nresen* 
tfl: data, me afastar _d~ 
MO!=' lnc~t. ool<:: aqui ~o e 
nresti!tiado ouem. comun­
ga com. a caTtilha do Sr. 
osw~ldo Lima. mesmo 
aquetr-s oue nunca segui­
ram a orlentacão do par­
tido e se instalaram em 
cima do muro 

Disso tudo podemo, ti­
rar algumas conclusôes 
muito sérias oara a uni 
dade o partido oposicio­
nista aqui em nosso Mu· 
nlcípio. 

Primeiro: falta dírecão 
coletiva que represente 
de tato -os aJ"lc.et"-.c; da.c; 
massas trabalhadoras -
sustenta""ão e1ettoral há­
slca do Part.ido: sP~undo· 
heterC'l~eneidade idPOlól'!I· 
ca e lnt::-rec;sei- '"'articula-
res ~erandn o fa ""l"'ont~­
mo de izrnpos P c;u b-i?ru 

"º' Em razão de~.c;ec; dois 
l~Pns. sure:f"m ~s rham.a­
das invasão d" áreas e 
ln~ic.ciolinR. narttd-irla 

Jstn é- mal. Muitn m~ l 

REQUERl!IIENTO 

o Deputado Federal 
Daremo Ayres (J.I\RENA/ 
R.Jl encaminhou. através 
ra Câmara Federal um 
requerimento aos senho­
res ministros do PJaneja­
mt?-nto e Intt"rlor. ~ urgen­
te nec<'ssldade de ~er 
iniciada, na Area !\'lPtro­
ooHtanri do Grande Rio, 
a exec-uc-ão dP obrns QlV' 
venham· aten~fer orlncí­
oalmentt"' e com priorldt't 
de ahc;oluta. os c;p,·vicnc; 
e~ent'iats de ab~stet'lmen­
to d'ã~úi e trn.nsnnrte de 
masc;a d.,..ssa região. de<;­
fa.C"ando-sp Nova Jf?lHV'U 
hoif"' como um dno:: munl 
C'folM m!"l.is: lmnort,nt"' 
do Br:t.sll 

ESSA OBRA SERA INAU­
GURADA BREVEMENTE. 
ESSA OBRA É DE FULANO 
OU QUE SICRANO E tome 
festival! 

Mas o povo disse N AO 
Como sempre. cabisbaixos 

eles vão analisando suas 
derrotas pelo prisma qu':' 
lhes apraz. 

O estado em que se en­
contra atualmente a Aveni 
da s Paulo, :em Mesquita. 
é que o caTtão postal daque­
le candidato arerusta. e de 
muitos outros que nada têm 
a dizer ou apresentar poli 
ticamente: ou que têm n~ 
política apenas um meio de 
vida. O seu mleio de vida. 
O POVO APRENDEU 

É bom que essas pessoas 
se conscienti2:em de que o 
po,·o já está começando a 
valorizar o seu voto. É bom 
que esses senhores per<:ebam 
que reallzar obras · é O míni­
mo que eles tem que fazer. 
Não é favor nenhum, não 
E a prova disso é que um 
candidato de última hora. 
sem nenhum passado eleito­
ral. como !oi O Francisco 
Amaral. se elegeu com boa 

Essa última eleição fot 
uma lição para esse gente 
N'ão funcionaram as churras­
cos-monstro. nem tmpauco 
a distribuição de vajes.br\n. 
des, nem os linglt, estriden­
tes Não: o povo comeu o 
churrasco mas votou no 
candidato apontado pela sua 
consciência. 

No entanto. as vaas fica... 
ram por ai. Lá. na Avenida 
São Paulo. por trás do Po&. 
to de Saúde Pública. existe 
uma cratera denominada 
OBRA. que já vai ra.zer ani­
versário e os moradores do 
local não estão dispostos a 
cantar parabéns para ela 
não 

Aquela gente solicita. por 
nosso inbermédio, que a Pre­
feitura mande pelo menos 
deslnterdltar a avenida. Jâ 
que a obra. ao que tudo In­
dica. foi de mentirinha E 
pede que quem não puder 
ajudar. que pelo menos não 
atrapalhe 

Portanto. o aecado foi en­
tregue; a um Joaquim o que 
é de outro Joaquim 

CPntrn Profis~ional <le Cabuçu 
um f'lefante branco 

'lBAXDONO 

E tudo não passava d'e doce 
imaginação. Ainda naquela 
época o germe da destru.ição 
Já ameaçava a grande obra 
de cunho social. 

Quatro meses se passaram 
desde que lã estivéramos e 
eis que nos surpreende a no­
tícia de que Padre Caetano 
estava envolvido num ruido­
so caso amoroso com a irmã 
da servente do ~ntro Pro­
flsstonal. residente na locali­
dade de Mangueira na Est. 
de Madureira. tPor razões 
óbvias não revelamos aqui o 
nome da ·•namorada" do Pa­
dre Caetano). O caso deu 
processo e o Padre foi desli­
gado de suas funções. Este 
processo - segundo o pes..-;o­
al de Cabuçu - ainda não 
!oi resolvido de todo 

Nada dlsso. no entanto. 
impediu que o Centro Pro-­
fissional de Cabuçu fosse 

(Conclusão! 

festivamente maugurado e 
que todas as autoridade~ pre­
sentes ao ato, na ocas1ã.o, 
proferlssem os discursos de 
praxe 

Hoje o prédio esta fecha­
do. esquecjdo de tudo e de 
todos. Parece que nln· 
guém mais se lembra que 
ali existe um Centro Prorts­
slonal As crlancas já não 
estudam mais lá e. ao que 
oareee. numa tentativa d• 
Justificar o grande investi 
mento. a Diocese designou 
a.s Irmãs Maria Hl,!ena • 
Bernadette para darem um 
curso de corte e costura ~ 
alguma..~ senhoras que res~ 
dem nas proximidades , 

Os cursos ficaram restr1!od 
aos dicursos de inauguraçao, 
às prome.ssas lanç.a.Ja..,_ nal 
entrevistas. Tudo foi e~QU~ 
cido O Centro Pro!tss10na 
de Cabuçu não p:i.ssa de urn 
elefante branco cri:ido pi,r 
nossn Dioce--se 

Dental Nova Iguaçu 
Artigos Dentários - Odontoló~icos - Prótese -:-­

Equipamentos M~d1cos - Hospitalar e C'irurgiCtl 

R. de Vasconcelos Paixiio 
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Bittencourt & Alarcão Ltda. 

~ t • ..... f' 
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PAGltJA (ORRIWl l>A l,AVOURA 

negócio ( o seguinte: 
llRIG 1 DE I Ollt; :SO l.SCUll(l 

As coisas não andam muito snu­
daveú: nas rua.s de Nova Iorque E,,;;. 
ta semana, escutei penallzado o J"t"la 
to dt.: wn morador local que desf'm­
barcou na Corte de TJo Sam para 
sentir as d~hclas do •·amerlcan W'lY 
of life"' Para quem não s~be, 'l 

mardnalí.a. de N0\'a Iorque anda 
prá lá de ,·iolenta O caso é o_ que 
s('~e: o nosso ami,l'.!o travou tepn 1 

omizade com trés moçollas J?Ortorrl­
quenh3s que induziram-no a 1r a ~e ,. 
(delas, apartamento. Em la eh( 
..,.anrto t<'ve urn:1 rf'cepr:5.o à me_ 1 

da c,~a: foi atacado pelas três pren 
dadas meninas mais o seu "ca!tr7 "' 

O resultado foi a hospitalização d:i 
ntm1a c-,m sério.-; ferimentos nu•r 
da perda de alguns 111 1 dolare, '\ 
p ,llria local, la dc-les. nJ.o tomou co­
nhecimento do ocorrido. que J!i,..:;i " 
fito corrlquelro lá naquelas ba~J~ 
A bem da ,·;,rdade tc-mo.s que diz r 
Ia e t::i pkr do que aqui. Nós, Pio 
::nrm·S lanamos a Ocl'rrén<'ia 01 1 
e<;-'"·"t! pio d .. Portuc'll d""!ie-me L:.n 
lu•:tlnn c:.ue na s11:1. terr:i o ª"5.l.1-
t inte não liQ 1id.E-. a yitim3. que " P~· 
r 1 - o pPrder o c!icntC' 
(:\Jau.r0 Lemos de Azen·dol 

A DESGR.\Ç\ AO \LCANCE 
DC TO!lOS 

Jornalismo, JrtCQ,;; senhores. nãc e 
p11t:ic1:" cenas de massacres colorl­
d'.!.S dr· Vletnam r do Cam.bodja, <'ºm 
s:m;;.;.e e fraturas expostas. Isso tem 
outro nome: ê pican..•tagem da boa 
Imprensa não é- publicar comentár;os 
e~c~mda.losos acerca da ,-ida ··bada­
lada" da Sr.ª Jacque1ine Bom•ier 
Px-Kennedy e ex-Onassís. para de­
Je-ite de mentes áddas de escândalo!-. 
L."-So tem outro termo P é lmpubh­
cáYel. Mas, tudo isso, a re,•ista 1J"pa) 
Manchete perpetrou em nome da li­
berdade de imprensa. nas últimas 
semanas_ o que faz tomá-la credora 
de tc,.Ja a nossa antipatia e asco 
Aliás, também não pode não e é in­
conveniente, rt>J)()rtagens sobre os 
·'r.otP-1 de beira de estrad:1 com pi­
gmis multicoloridas. Aquelas casa.-. 
QFe O n 1rtuguês disse ser ··hotéis de 
alta rrtacão"". De alta rotac;-ão. que 
C'U 'lib... é moto:-- Sô isso· Olauro 
LemoS de A.):e-:edol 

l: re~lmente um absurdo Que nu­
ma cidad.e como Nova Iguacu. cen 
tro d~ um Municipio de 1 milhão de 
hat .. ,.,. ntes não se tenha nunca um 
bo;'l filme em programarão. Já ch"­
gói. ce porno--chanchadas. kung-f..:- ,... 
lixo ccngénrr.s. Não con~il!o nem 
admitir que o argumento seja o bom 
f--t11r1mer-:r que filmt:., dessa cat g -
r - po~ · am e ferecc'!'.' ao.:: "Xinid1 
1;; U!! mú~ -:ri:--, ,..e~t .l t :-rr:i inf-. l!z :lté 
nisso. Sim. porque nenhum habitué d-3, 
no'S _ "~ .as de es~tâculo (? pode 
diz:.r q~e no~sos clnrma.: vh•fm 
~otados, a não ser aos doming : 
Por outro lado. é ntces.::áM.o que os 
s-,:,nhores proprtetári'ls saibam · quf" 
tlm número apreciável de iguaçuano: 
ll-af'IT? daqui para assiStir bons filmes 
llr P..io. E esse número e tão expres­
sivo que daria para garantir uma 
frequfnc!a regular aos "poelras·· da 
terra 

Só nos resta mesmo a nosblgia 
dos anos 50, década em que o Cine 
Iguaçu lboJe um cineminba da pior 
qualidade) se dava ao ltJ.Xo de fazer 
lançamentog slmultaneament.e com ú 
Rio de J~neiro. :Nessa épOca passa­
vam_ por aqui film.es da mais alta 
qualidade. quando o nome do diretor 
ainda não representava o appeal bá­
sico do cinêfilo Por isso pouca gen. 
te se lembra que Jean Renoir Alaln 
&,.,na!s, Clou,ot, Welle•, Ro'ssel!ni, 

\·tsconti, Hawks, Ford, Bl~gman, Ca­
pnl e outros grandes artista.:- <.lo ct 
ni'ma já frequentaram Nova Iguaç~ 
com certa ass.lduldade (Antonio Gr1 
Jo). 

1'IPRJ:NSA 

.'\ grande Jmprensa vem cometcn 
do erros terríveis de po:-Jclonamen­
to, hoje Jnadmtssivels ante certa.-, 
evidCndas. ainda que saibamos dos 
inaiic-nãvcis compromissos que vincu­
lam nossos grandes Jornais aos 
monstros do capitalismo. Fiel a es­
.SC' C'Ontrato, 0 .Jornal do Brasil. do. 
11in o retr3sado .se não me falha a 
·nemoria Jo.nçou em eJitortal um ver­
gonhoso 'e velado a~·lo ao.s Estado.:i 
Unidos. Quer o JB que "a grande na. 
ção americana." não abandone suas 
tradições diplomátkas, hoje enfraqur 
,dil!. segundo a)n<la o JB, em conse-

quéu~ia dos .sucessivos recuos d~ J?C­
part3mento de Estado i sob K1ssm~ 
gcrt, o que acabou favorece~dv "o 
incontrolável av3nço comunista no 
Suckste Astático". 

Conclu5ão: o editorial do JB nada 
mai~ !êz do que escamott·nr a vc>rda­
de- <lo sr. l\l. F. do Nascimento Bri­
to f a condessa só existe para comer 
salgadinhos e tomar tf~rigerantes). 
~ue naturalmente de:-rJaria que os 
Estados Unidos varressem definitiva. 
mente do mapa vi.etcongs e cambod­
janos, esses terríveis perturbaJores 
da paz mundial (Robinson Belém de 
A1ercdo) 

DESEMPREGO PORTUGUl':S 

Para evitar os conflitos provent. 
entes do desemprego e a consequente 
calamidade social, Potugal estabele­
ceu um salário-para os desemprega­
dos. cuja soma, traduzida em nossa 
moeda, orça pelos seiscentos e trin­
ta e dois crul.eiros. 

Pois é (Carlos Vidal) 

DIPLO~lA SE~l PAREDE 

A turma que se formou em 1971, 
no Colégio Leopoldo, no curso Técni­
co de Contabilidade, até boje não 
recebeu o tã0 almejado diploma. Se­
rá que esses alunos pagaram ad1an­
tado para que o Colegio Leopoldo re. 
glstrasse o diploma n 0 ~fEC ou os 

C.\Y.\LERIA RUSTICANA 

!ormando.::1 estão fazerido um cur.:-t. 
nho de espedalJ1A1ção por ai? (Ro­
berto Schiavo) 

C'ON'.IRA BALAXÇA 

A cartomente não mante (Paulo 
César Pinto) 

l'RO\'ERBI,\L 
Tamandua come formiga elt>fantt­

leva a fama (Coringa) 

MILAGRE BR.\SILEIRO 

o :\Ulagr<' Brasileiro pC'de rsmola 
na e~quina d, Buenos Aires com Rio 
Branco (Paulo Cisar Pinto) 

DUR.\ LEX SED LEX NA COBREX 

Em multo boa hora a Prefeitura 
rrsol\'t" sP mudar Q__ara a Cobrex Não 
se compreendr nl'm acl'lta que. em 
face c:\c alu~uels altíssimos pagos a 
excélrntes fámília~ tgua<;uana.s pro. 
prtrtârias de prédios e salas. n Pre. 
feitura ntnda continue desccntra112a­
da tm pleno céntro de Nova Iguaçu: 
o,,partamf'nto de Fazenda em um 
lugar, Departamento de Educação em 
outro. etc. 

I.sso pra nem se lembrar o crim~ 
da demcli(âO do antigo prédio. ah 
na. Marechal Floriano. onde vários 
camelôs se acham Instalados 

Agora. o curioso é que a Prefeitu­
ra foi pra Cobrex. Tem gente que 
acha que, sugerida pelo bairro, a Pre­
feitura efetue violentas cobranças 
aos munícipes. que, por sua ~z, ne­
nhuma. melhoria recebem dela. Mas 
por outro lado muita gente admite 
que quanto mais _longe melhor. 
C.<\ntonio Carlos NascJment-0) 

NEGóCIO DA CHINA 

Morreu Cbiang Kal Chj,k (Carlos 
Vida!) 

SDI ESCALA 
o toxicõrnano inicia urna viagem 

rumo ao inferno, sem escala, no 
BOEING LSD 25. (Paulinho Macedo) 

INDUSTRIAL 
Zorba não usava cuecas. (Paulo 

César Pinto) 

Eis um cavalo pródigo, que volta ao pasto antigo, isto é, ao tem· 
I>O em. Q~ a Praça Chopin era um terreno baldio e defronte havia o 
prédio antigo da Prefeitura. As más Iingua5 insinuam que não deve ha­
::~:!~ttvo para. medo ou alarde visto que cavalo não sobe escada (A 

GALERIA 

BOCAGE 
Ma.n()(•I J\.tar1a Barb1,. d 

du Bocage nasceu em Se 
!'.úbal, em 1765,, e 'fflleccu 
em Ll.sboa. 1805. Filho de 
um advogado iá com ten­
dências Jlterária~. cedo, 
ao que parece. ~e enamo­
rou de Gertrudes , em 
porsta Gertrúrtat. filha 
do governador do Outão 

Tendo.se nllstndo na 
Marinha de Guerra em 
1783, conhec{" a boêmia 
11.&boeta e embarca em 
1786 para Goa. Três anos 
d·epols. promovido a te. 
nPntl' c.> colocado ,..m D:1-
mf10. deserta, dirlglnd~ 
fe a Macau. donde regres­
sa a metrópole 07901. 

Em Lisboa, sem carrf.'1-
ra. sem dinheiro, volta à 
vida dos botequln5 e dos 
amores fáceis. ACY're à 
Nova Arcádia ichamar.~e­
á Elmano Sadino entre os 
vatt::s .• mas. insubmisso e 
irreverente, depressa hos­
tiliza a "corja vil" em 
que sobressaí Josê Agos­
tinho de Macedo. 
Llv~ pensamento, verso 
desbragados e costumes 
dissolutos levam.no, toda­
\'la, à prisão 0797); en­
tregue ao poder inquisi­
torial, é condenado a re­
ceber doutrina entr, os 
oratorianos; a semente 
!ai em bom terreno e Bo­
cage, diferente do que 
era, depressa recupera a 
liberdade. 

A mundividência de Bo. 
cage é já entranhada. 
mente romântica: 

111\leu ser evaporei na li­
da insana 

Do tropel das paixões que 
me arra!iiava, 

Ah! cego eu cria, ah! 
mísero eu sonhava 

Em mim, quase imortal, 
a essência humana! 

De que inúmeros sóis a 
mente ufana 

A existência falaz me não 
dourava! 

lUas eis que sucumbe 
natureza escrava 

Ao mal que a vida em 
sua ori&'em dana. 
Prazeres. sócios meus e 

meus tiranos, 
F.sta alma, (!Ue sedenta 

em si não coube, 
:So abismo vos !l",umiu dos 

desenganos 
Deus ... ó Deu$! quando 

a morte à luz me roube. 
Ganhe um momento o 

que perderam anos. 
Saiba morrer o que viver 

não ~oube!" 

O poeta crê.se marcado 
peJ0 Destino para a de~ 
ventura e para o culto d.a 
Poesia. "·dom d t v ino" 
Dramn.ticamr-nte Bocage 
procura ~.uperar vlolentas 
contradiçõe 

A Libe :--dadc a que alu­
dem 0s ;. us versos, é 
t.im, a de-usa da Revolu­
çã0 Franttsa, mL é tam­
bém ,conceito mais ính· 
mo, de raiz cristã,. l 
heróica \'itôrla .sobre l 
proprto. 

A tal ,1tórla o conduz 
à Razão - não a enti(la. 
de abstrata dos r 1clona­
)L<;,.ta mas uma voz inti­
ma, um impulso parq o 
bem 

Nas idéias, no sentir 
como na estética literàr,a, 
Bocage reflete uma êpo­
ca de transição. Vazou a 
turbulência objetiva em 
fonnas inadequadas, nos 
subgênf'ros clissico5 e ar. 
câdicos. 

Em Camões aprendeu a 
arte do soneto, e com ela 
assimilou atitudes espiri­
tuais. Não prescindiu do 
aparato mitológico, da ex­
pressão guindada. conven. 
clonai. latinizante. Foi, 
contudo, um pré-româtico, 
pelo gosto do horri\'el e 
da solidão 

O repentismo e a sátira 

''Se qnereis. bom )lo­
narca. ter soldados 

Part compor lustrow~ re­
::-imentos 

\bnd3i desentulhaT es· 
ses conventos 

Em ra,·or da preguiça 
edifiC"ado~1:·• 

tornaram Bocage 'llm'.l. 
figura proverbial: tam­
bém ai, e certo, revelou 
uma natureza privilegia· 

~~- amr~n~ê~~~~ ~=~~;~~ 
ra do meio. 

1 ,, i 1, a, t I o A DE 
11:"' .. \J'P' •• ~ 

*CONTADORES 
*ADVOGADOS 

~'H SO.'I BO~NIEP. lTPA. 

* CORRETORES * DESPACHANTES 

Escritório. Av. NIio Peçonha. 301 cobertura 
(SEDE PROPRlA) 

tel 3Q.48 - N. Iguaçu - RJ 

Dep(>sito de' Balas e Doces São Cosme e Damião ~~ 
UiStribwdora. d_a.s pilhas Everedy, e uma va1'iedade de novos produtos Gillette, Cigarros, Balas, Doces. ' ~ ·· 
Bombon~ Garoto etc Vendas · d · 
NOH IGUICU . · poi 1:1.taca O e varejo Endereco: Ir. Marechal norlano Peixoto, 1558 

(antiga Ca"'a São Paulo) AGRADECEMOS A PREFER:E:NCIA ~ 
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DIVÓRCIO 
E o tema do momento Em 

qualquer rodinha que se for­
me. em qualquer reunião a 
que se compareça - o assun­
to divórcio vem Jogo à baila 
e aí cada qual emite a sua 
opinlão. baseando-se em seu 
modo de ver o mundo, etn 
.sua experiência doméstica 
ou em sua formação religio.. 
.sa, dai as opln100$ varta,­
rem ao infinito quase! Cada 
cabeça, uma sentença ... 

Para inicio de ,cpn\'Ersa -
.sou 100% favorável ao di­
vórcio. Pensava assim ao 
tempo de solteiro e penso 
assim casado, comigo con­
cordando a Neli. Oplnião 
minha. bem entendido. E 
possivel qu,e o leitor seja 
100% contrário a ele. Nem 
por isso vou ficar aborrecido 
com vooê Por não pensar co. 
mo eu penso. E tem mais . 
Respeito sinceramente o seu 
modo de pensar. Ac.ei to 3 
sua opinião e defendo o ~u 
direlt.o de tê-la e de deten­
Jê-la.. Como lut.o por defen­
der o dlreito <le ter e de de 
fender o meu ponto de vis.. 
ta. certo? 

Não me parece seja huma­
no obrigar ainda hoje em 
dia. quando o homem já. pas­
~ou pela Lua. um homem 
e uma mulher que não se 
topam. a comer sal durante 
o rest.o da vida num n1esmo 
prat.o. Um homem e uma 
mulher que se ofendem mu. 
tuamente. que se agridem. 
senão física pelo menos ver­
bal e mentalmente. em de­
trimento - o que é pior -
d.A formação dos fUhos que 
não têm nada a ver com as 
deslntellgênclas d0s pais 

Há casos em que, após um 
aconselhamento a.migo, uma 
palestra fraterna, uma trlen­
fação salutar - se possa de 
certa forma reroncillar um 
casal que estava em pé de 
guerra . Ma.<; hâ casos - e: 
quem de nõs não conhece w­
lo menos um ~ó? - em que 
toda e (lUalquer tentativa de 
reconciliação resulta em fra­
cas...~ desalentador porque se 
um diZ J)au, o outro respon­
de logo pedra Para evitar 
um mal pior, pois em vir. 

tude dessas desinteUgenCias 
ocorrem até crimes passi0-
na.is terri~ls como provam e 
comprovam os jornais tod<>s 
os dias, só há uma única So­
lução. A solução do divórcio 

Mutta gente se arrepia 
d1zendo; Mas não se deve 
separar aquilo que Deus 
Juntou. Mas quem é que dis­
se que foi Deus quem os jun­
tou? Foram juntos pelo Pa 
dre. pelo juiz ou por outro 
homem qualquer . Melhor 
dizendo ainda. - quem o 
Juntou foi alguma forma de 
interesse. alguma sorte de 
motivo - algo terreno. Mas 
jamais houve a in~rvenção 
de Deus neste contrato soci­
al, neste negócio convencia· 
na!. 

casal unido por Deus, quer 
di.zcr. casal unido segundo as 
~ts do verdadeiro Amor -
e há_ sim. muitos casais nes­
te caso - este ninguém se­
para. Nem devem os pais 
movidos por motivos mera­
mente materiais tlentar se­
parar dois jovens que real­
mente se querem. realmente 
se amam porque al é que 
estariam t.entando separar 
aquilo que Deus. lst.o é. 
nquiJ0 oue o verdadeiro 
Amnr uniu para sempre! 

Casais há aue embora em 
desarmonia diária. não têm 
coragem de se separar por 
diversas razões. Inclusive o 
problema dos filhos. Mas na 
verdade. embora vivam de­
baixo do mesmo ti,to, estão 
separados hã muito tempo 
pois jamais se uniram na to. 
tal acepção do termo unir-Se. 

E por pensar assim. o pró­
prio p, pa permitiu em 1923 
que a Sr.ª Beatriz Inchiquin 
O'Brlen se divorciasse de 
seu ilustre marido que ou­
tro não era senão o conhe­
cido invento,- italiano de 
nossos dias Ou,tHelmo Mar­
coni! 

No entanto. t' interessan 
te acrescentar que, se o dt­
vórclo é UMA solucão nara 
determinado~ casos especiais, 
casos extn>mos oue reque­
rem medldas radical::::. elr 
não é. por outro lado. a meu 

NORDESTE 
A.migo nordestino .. adlcado há Jongo.s anos cm 

N?"ª Iguaçu encara com cetlclsmo. e aparentemente ~r a:"m fudam<•nto, a Industrialização df:> sua regtão 

Pondera qut- obser\'ando-se os exemplos Uustres dos 
E~ta.~os Unidos e, dentro da própria t-asa. do Estado 
de Sa.o Paulo. não hâ indústria forte sem o lHtro de 
u_ma n.g:rlcultura também sóltda QUt! garanta a cxls­
tkncia de mercado para os pn>dutos fabricados 

No entanto, procusou-se artificialmente, a zi:eu 
\'l.'1.", a instalação de lndW,tr1a1 em certas partes do 
pau que não ofereciam condições tavorâveis Prlmel· 
ramente. de modo gtr--o11 longe das fontes d~ prOdU\'ão 
daa matt-rias-prunas utilizadas tncarecendo-lhes o 
cu.sto com o trani:.1>0rtc _ Rara.s as desUnadas a bt·nc­
Uclamento das tão abundantes mate-rtas.prtmas regto­
n:l.1'. Em M"gundo lugar, houve quehca.<i act-rbas em 
torno do &pro,,~itarn.'ento dos incentivos fb<'ah, t-m 
boa hora ln~tltu1dos J)('las autoridades govemamenta\s 
rntJlante a transleréncta de máquinas obsoletas para 
aa ftHaJ.s ou entidades fü;adas qu~ as indú~trlas Joca­
llzavam ~o Nordeste., enquanto dotavam as matrtz.l's 
Qe maq,umarla moderna. 1mport.ada . Finalmente, não 
e h·rla lt·vado em Unha de conta a 1neXUtêncla ou a 
1nsuflclenc-ta de mtrcado próprio para absorver a pro 
dução, do qut resultou o encenamento de 3.tivtdades de 
nã.o 11oucas fábrlcaa, Jé que não dodendo oo)ocar em 
&ua &rc-a o,.. artllc(OS elabora.d0$, tão p0Uco lhes era poa. 
&í\'el com~tlr com na almllarea do sul melhor apare 
lha.d.as e I ttuada1 prô1dmas dot. malore.s centros con 
•um.ldor{ 

ver, A SOLUÇÃO IDEAL pa­
ra todos os conflitos conju­
gais. Declaro isso baseando­
me em dados esta tisticos . 
Por exemplo: entre 2 mt. 
!hões de habitantes de San 
Francisco 430 sutcldas eram 
casados e ioóo eram divorcia­
dos. Em Chicago 260 eram 
ca.sados e 1740 dlvorciados 
Em Ohio 260 eram casados 
e 100 divorciados. Na Cali.for­
nla 470 eram casados e 1300 
divorciados. Em resumo o di. 
vórclo não rt:presentoÚ feli­
cidade para os que obtive­
ram a liberdade dos laços 
matrimoniais. Pelo menos é 
o que entendi dos dados 
apresentados acima. 

Não ~i se est:.ou sendo um 
"quadrado" pensando assim. 
mas quero crer que antes e 
aclma de tudo precisamos 
educar os nossos jovens pa­
ra o casamento. Eis o ºX' ' 
da questão. O rapaz se pre­
para para ingressar numa 
oficina. numa fãbricn, num 
escritório. O mesmo ocorre 
com o moça, mormente ago­
ra que a mulher trabalha 
ativamente !ora do lar. Eles 
são preparados para ingres. 
sar na vida de casados? São 
preparados para agir como 
marido e mulher? Mais Im­
portante que isso - são pre­
parados para_ agir como pais 
e como mães? 

Cr'eio seja nosso dever di­
zer-lhe que 3 rt:alldade nun­
ca nos dá tudo aquilo que a 
imaginação promete, como 
dizia o velho Marquês de 
Marleá _ E cã para nós, se 
há períodos da vida humana 
em que a imaginação fun­
ciona tanto, estes períodos , 
tirante a infância, ainda são 
o do namoro e do noivado __ 
Como se sonha com ilusões 
nestes períodos ditos român­
ticos! Como depois estas Ilu­
sões nas enganam! Vamos 
sonhar sim. que isso faz 
também parte da vida. Mas 
não percamos de vista a rea­
lidade que a própria vida 
nos Impõe dia-a-dia . A vida 
doméstica tem suas naturais 
dificuldades que só poderão 
ser vencidas se houver com-

Cf',J,SO MARTrNS 

preensão de Jado a lado 
se houvier torelãncia. Se 
existir senso de responsabi· 
lldade. Se existir espírito 
de cooperação. Entendlm,en­
to bilateral pois cm verda­
de falamos muito em comu­
nicação. Segundo Chaq:i­
nha, quem não se comunica 
se trum bica . Pois belm, se 
há lugar no mundo onde es­
ta necessidade de comun1ca­
çiio existe - este lugar é o 
lar dentro do diálogo sadio . 
construtivo. promissor para 
que o casament.o não ma­
logre e o homem e a mulher 
estejam juntos até que a 
morte Os separe 

Mas é aí que. sem ser 
pessimista (pois não o sou 
mesmo). eu pergunt.o :Es­
tamoS preparando nossos Jo­
vens para o lar? Ou eles se 
sentem apenas atraídos um 
para o outro materialmente 
por questões meramente ter­
renas? Atraidos um para o 
outro sexualmente por mo­
tivos de beleza tisica? Pelo 
desejo de venturas e aven 
turas? Pela ânsia de ~nsa,. 
ções corporais? Pela vonta­
de de experimentar e depois 
ver o bicho ~ vai dar? 

Não estariam ocorrendo 

desgraçadamente má pre­
paração para o matrimônio? 
Imaturidade cronológica e 
~mocfonal com que se ca­
sam? Leviandade como vão 
para a pretoria e para o al­
tar? Imposições de fanúllas 
tradicionais? e a s a m en tos 
precoces em todos os senti­
dos? Casamentos precipita­
dos? Casamentos que se 
efetuam porque a moça Já 
está grâvlda etc. . etc. . ? 

E em vista disso, o divór­
cio seria a SOLUÇÃO IDEAL 
para os atritos maTldo -
mulher? Não seria multo 
mais lnteressante. multo 
mais racional, mais lógico e 
Jnteligente educar a juven 
tude para que o casamento 
fosse mats sólido e duradou~ 
ro resistindo aos emba\es da 
vida. e ao passar dos anos? 

ClAL BRIT(' 

A única vantagem que se poderia apontar nas 
mdú.strias do Norde.!>te e de outras regiões menos ta­
vorecidas seria a mão-de-obra um tanto mais barata 
o que não chega a constltulr. porém, fator dt'c.isiv~ 
no preço dos artigos fabricados. 

A proposlto, um.a ilusão que se ditsvam·ceu foi u 
de que as Indústrias criadas viriam acabar com o de­
dt'mprego crônico, ab.-:.orvendo toda ou a mniot p3rte 
da m~o.de-obra ocJosa _Desesperado ao verificar qu~ 
tal nao ocorria: certo hder bem.intencionado propór 
até que as 1ndustr1as qt.1':' ali . se instalassem fossem 
o menos automatizadas poss,vel Segundo é óbvio 
caso acolhida a sugestão, existiria menor desempregÔ 
a curto prazo mas a. longo praz.o o problema. .,e agra­
,•arla por l:sso que, tornadas invlávels, não haverta 
como evitar que aa fábricas sucumbissem à conoor­
rêncla das congêneres. 

No que tange a primeira crttlcl! mencionada 11;, 

tmcto dest~ trabalho, valt! notar que o Governo Fedé­
ral vem adotando provldt'nclas de ::i.lto fólego que \·i 
isam ao incremento e a consolldaçao de nossa ngrtcul 
tura , mediante ajuda t"tetiva e amplo crédito mes­
mo uquem não tenha experiência anterior nes.,;a ati­
vidade. Por outro lado. acaba de detennína.r que na 
árt:a abranglJ::!. pt:la Zona Franca de Manaus ;era 
dada prioridade absoluta às lndú..'itrlas que se éstabt: 
loce~·m com o propósito de aproveitar as rlquez.."U 10-
cat.s. Caem para zegundo plano as que St> consagrnm 
k produção_ d, .. tiens c~nsldtrad.0:; softstlcado.s, a ext·m 
P!O da lndui,trla .-lt."tr~nlca _Como se vê, a~ o~t·rva. 
çoes de meu amigo nao estão, de fon:n.., alguma dl 
vorcladu de nossa Jk'aUJad~ ' 

-------------------

1, A guerra no CambodJa 
está chegando rapidamen. 
te ao seu fJnal com o 
a.vanço das forças do 
Khmer Vermelho, sobre a 
cidade da Phnom Penh 
um dos sinais sérios de 
que o regln\t cambodjano 
está no fim é a fuga em­
preendida pelo Presidente 
interino Saukham Koy 
Para tentar salvar o mo­
ral americano. seríamen . 
te abalado com essa der­
rota. o Presidente Ford 
solicito.li ao Congresso 
norte-amerícano a vota. 
ção de um auxilio subs­
tancial que imwdisse a 
fragorosa derrota do re­
gime d~ Lon No!, rece­
bendo dos congressistas 
ni,gatlva ao pedido. Res­
tou ao Governo amerlca­
no a última. saída: um 
convite ao Príncipe Noto­
don Sihanouk para assu­
mir o Governo do Cam. 
bodia. com a finalidade 
de ter as forças guerri­
lhleiras. O Príncipe Si. 
hanouk recusou a fórmu­
la dizendo que permane­
cerá fiel às forças do 
lOlmer Vermelho e só as­
sumirá com a vitória fi­
nal. Desde o golpe que o 
depôs do Poder, Sihanouk 
instalou um governo no 
exillo Em qul, país? 

a) União Soviética 
b) China Comunista 
e) França 

3) norte-ame-ri.cana 
b ) africana. 
e) haitiana 

a, Através de vária~ cam. 
panhas em Porto Alegn,_ 
Recife, Belo Horizonte e 
São Paulo, os Bancos de 
Olhos dessas cldad..,. es­
tão procurando conscien 
tizar a população para a 
importância de se doar 
os ol.hQ.s, após a morte 
Ainda existe um grande 
preconceito contra a doa­
ção de córneas (que de. 
vem ser retiradas até 4 
horas após a morte do 
doador) e somente um nú. 
mero reduzido de doado. 
res procura os Bancos de 
Olhos. Isso causa um tem­
po de espera de - até li 
anoo àqueles que dese­
jam ser operados. Somen­
te uma legi.slacão mais 
realista fará nosso país 
superar esse problema. 
Na Suécia, por exemplo 
t.oda pessoa é uma doa­
dora natural a meno:s 
que se manifeste contrá­
ria em vida. Em todo o 
mundo, inúmeras pessoas 
têm se ~neficiado dos 
transplantes graças a um 
)'.>aÍ,s que exporta córneas 
1; o 

a) Laos 
b) Afganistão 
e> Ceilão 

4 , Os especialista em He­
ráldica estão empenhados 
em discutir se haverá 
mO<liflcacão na bandeira 
do novo "Estado do Rio de 
Janeiro, com a introdu. 
cão de detalhes da ex­
Guanabara ou simples. 
rnente ellmlnam n bandei­
ra do Estado recém-desa­
parecido. Outro ponto 
a discutir é a supressão 
de uma estrela da Ban­
deira Nacional. acrescida 
quando da criação do an~ 
tlgo Estado da Guanaba­
ra . A Bandeira Nacional , 
nllás. sofreu duas modifl 
cnçóes: a inclusão de uma 
estrela referente à Gua­
nabara e a outra devido 
a criação de 

a) Brnsília 

Josephlne Bake,-, 

:H Na madrugada df' :-;a­
bado. morreu em P arL,;;_ 
ao::; 69 anos.. a atrJz negra 
JosephJne BalQ,er, vtttma. 
da por uma crise cardia 
ca. Ela fot a estrela 
maior. nas décadas de 20 
e 30, do Folies Bergercs 
e do Cas:.Jno de Paris 
Jo.,ephlne Ba.kei- era na­
turalizada francesa e de~ 
votou i.quete pa1S tocto 0 
seu amor e, entusiasmo 0 
que- J)Odl'mos compro;ar 
durante n ocupn<;>ão da 
França Pt>lO.S naz:tstas 
quo.ndo da teve partki' 
Pa~üo ath·a na Re,iisWn ­
rla !ecebendo por 1$.,;o u 
{,e,gtao de Honra l' a Cruz 
de Guerra. &.-.a última 
~ema.ne~cente da ép~a :~e-a do "show buslne.ss· 

b) Acre 
cl Rondônia 

51 O Vagão Im.perlal utJ.· 
lizndo por D Pedro II 
em suas vln~ens está em 
um galpão da Rede Fer 
roviárla Feder:iJ e está 
.sendo Ob.iet-0 de disputa. 
ent~ n empres:1 e o MU· 
seu ?\.!ariano Prócopio, de j 
Minas Ge-ral3 -~ Rt'dt" 
mantêm estn reltquh lü~ 1 
tórfca nguardando a inau 
gur:icão do 11.fust>u Ferro 
viário t· o Museu Marl~· 
no Procópio de:-ej:1 expo-
la à. visitação púbica tme­
dlatam<'nte. Uma formu 
la PJ.ra solucionar a ques­
tão foi tent:i.da sugerln­
do-f:it" aue n relíquia t0.1-
ff' cedida em regime d,~ 
C'Omodato; o Museu e-~o-
ria a pe<;>a que continua-
ria u pertencer à Rede-. O 

~~~r~~~USPro~~;j~o~1~I~~ 1 
tos em l>t"(':lS ltnperlai!!, / 
superandt1 mesma o il-l--er­
vo do de Petropoli~ FJil' 
~stá situado t·nt / 

a., De-lo llor1·LC>nt,. 
b) Our0 Prt>to 
d Jtili: df' •~r:i I 

,,, 

~ .plc.-\ ./ 
r. -

Sl~AI 
ffCffl 

co 



~tae,:,u,. 
dlscu"· tll!Ptllbados 

"' lt haver,; 
fl<:acão na bandtin 
0~0 E>tado do Rio dt 
Iro, tom a itl:oi!\> 
dt dt'~ da a 

01I Aimpl~ 
te eliminam a bonde!, 
o Estado l'<e!M!U, 
ldo Outro ponto 
utJr r a ruuressio 
a estrria da 11an, 
YacloaAJ. acresdda 

do da criarão do an­
Estado da Guanabo, 

Bandeira Nacion&l 
1ofreu duas modili 

a 1ntln.sáode uma 
re!erenlr à Gill, 

e a outra derid.O 
çáo dt 

,' 
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SINAL 
FECHftDO 

CORREIO DA I AVOURA 

\1 \I:(; \HJO.\ DE (..'.\R\",\I HO BRH• \ 

-=' pmpo9;Uo dt um.a n1rt;1 a ela ('ndrrrç.,d;\ nescW, ui 
ftrno,,1 quinrr di.L~. " t"m -tf'J1dlmrnto ;rn d~·uho JH'OJ)Q!llO 

1\('la n'mdf'nt(' um., Jul'id.a e- .:uu;un•Uad11 aluna da la 
cuhf.ldr de ~O\":l Js;uaçu, in.,,.,'rila no cur.o de t-'ed.&gogta, 3. 
ano. QllC' se a~,lnou lti\lC, a nos.'la. colaboradora :\largarid,1 
d<· c,n-alho nra,:a t('<'C consldna.c,·~ em tomo da con-.el 
t·nda de um.a pro(i, .. ã.o, que, ,<",rundo ela m('lQll.a, fac-~ ll"l 
di.. ... torr-1\('<1 e IIO'i Jarrihrfr,,, f' uma ,erdadeira ,,rori~·õo de f+ 

í'ara H o~tcntar o arrogante t1 
tulo dp pedagoi,:u. antes dP mn.ls nn­
tla. e prE'Cl--o ter coragem Dcpols. 
r: ... Luralmr-ntc, " nt("("ssáiro qu,· uma 
do.se de- honr-stJdRdr se ca.st• a uma 
bo."l orna de ::icrUactos ad.rcdcmer:t 
Jllf, r>:irada r,arn f'\·tntunlidadcs tais 
qur vüo dl":;dC' ,1 paciénda para 
alur:1r os pal.J de alunos ate Y.st: huml­
lh~wó<'s salorhtls que Sl' t-ntllt.•1ram 
rnrn~aJmente ô porta da~ ca.sns ban­
c:ir!:is 

voce ;, usinantP? Tirante no,"t!la, o 
qnt" t"m t'l.$t.o utUmnmente na tf'I"'· 
\'ISÍl01 

('!llt1,.o st"ndo trocad~ por padrinho1 
Mas nl a conversa gira e cal em bo 
r:a cil' nkova. 

Como vocé v~, 3 '\'. Ida não "' o 
Isso qur sr \'é" é mullo mals 

Si'rá. QU(! no fundo VO<'é não nch:1. 
que uma ntltud(" ríl:lcla voltada p:i 
ra castigo.•. pun1çe>P~ 11'.U<iipf'tl~il,:,s ~ 
cxpuls~s ainda rf'!olve cinquenta 
por CC'nfn dos casos dl" dlscip}lna'> S<" 
n mrdo r. horror do nluno Institui a 
fraudp no relaclonamrnto rscola/es­
tudantc. ts..'-0 a genU" deixa pra lá 
O Jmportant~ é que n gente durma 
com R. con.sc:léncla tranquJla. de qur 
pelo menas hoje ou ontem ca}l'('ta 
r.t>nhum deu um pio 

No e-ntanto, e-rd seus g:ráflc t 

<'.stn.t1~Ucn.s, a rurva da ttaUdadr 
tal\'l"Z &r projet,> numa reta, quando 
n3 vndade o g<'nt<" sabt' que rln ,. 
umn ltnhn. quebradn 

h.!O, sem falar na precJOS!l bwca. 
de um tempo p,'rdldo, no a fã des, 
(.'ompromissado dt• se a.tuallzar : que. 
1-m ~e tratando de Educação e de 
Bra&U, minha filha. a atuollznção 
JrH" .ser constante sem es~s peque­
nos rt'QU.i.sltos ~ Jmpos.sível. st-não 
grotesco. e_tjbir.sr uma carta dC" DJu­
Ml:d('lm 

Q11r- eduendora r essa que não 

,7;;~L"-~';u~~ ~(~~~~ i~:Stt:r~~~~a~ ~; 
nrif'ntf' Mcdfo r4dr sua.s conirquen­
..t l:' 

Todos os seus apontamentos, to­
da a trorta gostosamente bebida t·m 
fonte.s nem multo dignas que dlrft. 
flded.ignn.s, toda a sua nenhuma ('X 
perit'.·ncfa, de :1l~uma ronna vã.o 
contribuir demais e fortemente nn 
construção de um novo tipo de r-stu 
dante: o aluno.soluc,•âo De vez que 
de alunos-problema..-. o SOE e outros 
organismos escolares Já andam chf"J 
os 

Ent:i.o. rctrocl'drmos nós? 
Não. Em absoluto. O processo e.,.. 

colar n:1o andou ntrns . Slmplesm"'n­
tc voct.· é qu,e não n<'Ompanbou nad:1 
~.\tnda continua imitando ou an·itan 
rlo ,·t•lhos pil.dróes que Jâ eram supc 
rados no seu tempo 

Em Planejamento Educacional e 
na posterior ação pedagógica é mul­
to pPrli:toso confundir as col<ias 
trmbre~t" de que a mati-rla-prlma 
sua é o :srr humano E n demolição 
de unu personalidade é um crtm" 
multo m:ilor do qu~ o Prro c\P d1I 
f'ulo que lrvou o Elrvado Paulo c1r 
Frontln a desabar. Graças a DPu9, o 
orimrtro ainda não rol previsto p· 
1o Código Pc-nal, Ma~ vn 1 1 rr 

Que pedagoga e aquela Ql.4~ dcs­
nhrc."P soleneme-n~ a exislênria 

,jr l"'("\"l,;fas e•J)f"cio.llzada."' sobn-- t "'· 
i,,1:ioc pc-dag(~lros? 

No caso de outras amiguinl1as 
suas af é outra históra · 05 pa -:ir 1 

Agora. te você ainda nãr:, tem n•·m 
1.•onsrlê,ncla desse papel que tem na: 
mãos ruldado. pa.rt·, Olhe ve:, 
Sinal fechado 

li. Qur crient<trlora pcdago~ic~\ l· 
1r-J., c11t"' :i• ·l:i po.uta. n sun fl10-

1íl· · ~ur~r'o, :-1 ,. oart.ir dos livros. 
dr Afro do A.mnral FbntcuT3? 

r 11t-0um p,:,r Fontour:t. minha 
r ra -im.1.ga. preflrn o Btoton1co. 
ffU"K' rlo ~lman:H1111• e m.::iis honr,. 

mai.: :i tu:, llzido 
" •ora, , u pl'rg-:mto a \TCe. s,· r 

orr íâ não se t"ez c~-..a pcrgunt:1 
i:JtJe é qu .... 1.-.... cl• leu. p,r Pxem­

plt, r méc. ~obre Relacionnmrnt~" 
,..,1oq1Jc dP seraç6t.~ "' Avalla<"ã0? Rc'"'t.. 
dlntrnto Et--1 •-:,r? Pl-of_mo~? Ecolo 
J:i'l'1 r0Ut;,. I ,trrnnclon:11" E~ola? 
f'1f"I dt? 

quanta, ,·t>res foi no c1nem::i no 
tmut1-.: o~< ... 'ldo? ~:ç, nno passado"' 

\ qur tíÇ'l Jp filmes a.:-.sh:ttu'> Quan­
t:u ,·ctc<s fC1 ~n teatro? Qu<> mais 
,·od viu? 

quanto!-. livro:, Jeu nos últimos 
dois anos 1 ~ qU() revista ou jomd 

IMPREKSA LUIZ OI BIASI 

LIBERDADE DE PUBLICAR E 
..,.. 

CONTRAPOR IDEIAS 
O celebre Gutenberg 

t t3 V.i longe de pensar 
nos problemas que traria 
a conservação integra. da 
lnstltutção que •• orlgl, 
Dou do processo por ele 
lnvcntado de utilizar ca-
1".&Cl.tres móvel$ metállcos 
na ltnpressâo em lugar 
da •operada Xilografia 
doo chin~s. Se a im. 
prensa =Qeu em lt3ó, 
EOm,nte cm 1605, e que 
ir.i=u a enstlr legal 
mtnte com a pubUcacãv 
do •si e w 'l") dmcin· . 
belza, o primeiro )omal a 
~lrrular 

Nas Amenca., ro, EJ 
Mr-rcúr10 Volante. mexica.. 
no ~ no Br:ull, o Dlárl,) 
ele Pernambuco que lm, 
plantaram a comunlcnção, 
r r II p e ctativamrnte, em 
160!! • 1807, na sociedade 
que de pr1mltlva nesse 
campo, ganhou COn!Clên, 
cb de ,1 mesma. 

P.1.ra oa seres humanos 
o processo da comun1ca. 
ção é fundamental. Fun­
dan,ental na m<·dlda em 

que a socledaq,, humana 
se baseia na capacidade 
do homem de transmitir 
1ma~ intenções, desejos. 
sentimentos, conhecimen­
tos e experiéncias. de pe,... 
.soa para pessoa E é até 
mesmo vital, na medida 
•m que a habilidade de 
comunicar.se aumenta a~ 
chances de s.obrevtvência 
do Individuo 

Vat dai qur:- a comun1. 
QÇâo é básica. para o ln 
dtv1duo e para a coletivi 
dado "Sorr,tnto, podemos 
esclartcer no$BS idéta..ci 
exprimindo-as contra as 
que foram expressas por 
outros; somente podemos 
trabalhaT Juntos, por uma 
cau.sa comum, se apren­
demo$ a comprttntler uru 
aos outros, d1zendo a~ 
Idéias clara e tiinc•ramen 
U-. Só assJm podPrá uma 
SOC!edaq,, Uvre atingir 
quaJquer nau dt comprf"­
,.nsão madura e .-sdareci 
<la 

A Imprensa ,surg(• como 
a fl'VOlucât) da comunica. 

cão A überdadi, de pu 
bltcar e contrapor idéias, 
no lado do registro da vi­
da, sem censura prévia, 
passou a ser a reivindl, 
cação de todos os homens 
livres, individual e soct­
;ilmente. encarada como 
dír(>lto natural . Censura 
a imprensa é a prova evi­
dente do mal:; alto tro. 
glodtsm0 social 

Um Jornal e uma tn­
buna de ideias, portanto 
Nel~, homena de vlsâo e 
con.sctêncla aoclal se co­
municam num processo 
de transmissão tle toda 
alta experiência O fat-o é 
Jornahstico na medid:1 
em que ele é do interes­
st- publico, e portanto co­
letJvo. ainda que envolva 
P("ssoas ou tnstltuic::ões 
Não pode havPr receios t · 
mt-ltndres na Informação 
a..Sm como não pode ha' 
ver censura n:i comunita· 
rão Interpessoal, Porque 
ela é um proces.so natu 
ral. 

Não é uma aUtuJc 

muito sad.Ja, do ponto de 
vista do ajustamento so­
cial, escrever a um Jor­
nal reclamnnd0 pelo en­
volvimento de sua pessoa 
1 c!Psde que a pessoa e 
seus atos são públicos) 
no rato noticiado Seria 
de um provln<'ian1smo 
atroz. se já não !ora umn 
atitude antlrlentiflca 

Jornalismo hoje não 
mais ··hobby.. ou altnea. 
eão: é um compromisso 
c-om O!'i novos t('mPoS. a 
onRo:;e de conhPrtmel'\t'l't 
,. r onômtco~. sorlo16gicos 
h1stórlcos, poliUcos e tt-<' 
noló«lcos, tanto no ãml>I 
to naclonal ramo Interna­
cional O público - lei­
tor, ouvinte, telespeeta. 
dor - já não 6 também 
o mesmo daquele tempo 
em que Jeff("rson pre~a· 
va a Ilberdade de impren­
sa e Rui Barbosa aclama, 
va o opinião coletiva C'f} 

mo supremo 1 ulz da mn,. 
•·ha de uma nação P. 
multo dlfer•·ntc 

HUGO FREITAS 
MUDANÇA DE POBHE 1 

(A Ungua~<m do Huco Frtil•• nào dtoe ••i,anl,ar 1 
o ltHor . . \s"-i.m a cronica foi 1Mn,tnuda para ,,..flf'ilr 1 
tie.ltru:n&.e o at.o de toda mudança. de Pobrd 

C'arlinba de mtinuçào ja nao cau.sava maJs un­
p~ct.o, ..tle que um dAA. veio a hrdem de de.,~jf) ro, l 
um Ut·us n<.n, :u·uda, ma.., os :. dt:i, ele pr:110 tnt utn 
pn•mio de c_onsol.1('ão,, muit-0 4"mbora nao tiV<'5~t'ni di. 
H'lt<,11 ., 1,rem10 .... pots o Camf'l \ "ale l\la.i.s do Slh io 
Santos ja. ~!!lta"\·a i-om seus c1nc1• m~s de atr.,,...,, gri 
tou n 111ar1do para mulher, ananje uma ca:1.;.l qut' va. 
mo~ nos rnud,r Mh.ldo de manha, no <ln. cedo a mu­
lhf'T r,liu il procur:,r encontrou um barnc,, , l)(IÍ:S não 
quí.:, uma. meia agu:l, porque f..llta,·a água ,. era cm 
.\lt"\Quita, por fim encontrou uma rasa. o M'Ghort,o 
exiriu carta de, (1an~·a, ate~tado de idoneidade moral 
fr~i(1, " social ·1,tulo de Eleitor, ('a~ira de Jdcnt-id.a~ 
dt•, diploma de contlu5ã0 do rur90 Defesa con. 
tTa \.taque de Dist'09 ,·uadorn. CPF. PIS, C'ntldio de 
:Sar.r·imento. Carteira de Trabalhr. de tudo cm foto­
cópia autenticada no cartório do 8.0 Oficio Ate que 
cbt'g-ou o grande rua. o dia da nrndança., O marido 
ac:ordou cedo, nem lavou o rosto chegou nl') hoteco 
eritou alt.o boje eu me mudo, t· pra iqelbor e D'lai'f. per­
to d3 &t.lt7áo apar~«ram logo uns quatro b,nteiro~ 
11ar;1 oferecf'r ajuda a trocu d~ uro tn1t~ h~ht--nm 
e lor.tm ajudar arrumar a mudança_ de,ámontava ,·a 
m~ desarmava i;uarda-roupa, l.ud.o ~.-.o ac-Omp.1nha 
do de alirumac; r(•1·omendaf1'w-,t, Ltis como: c-ujda1,, 
com a tm.agrm d<' São Crist0,·á0, t"la pertrnccu ao n. 
n~1dó Pc na Tâb1i;1 muito ante, dele vir:tT cnm o 336 
- sar-ê G112rahira, Tira o c.:tl\'c, da pent~•df'ira, e 
t·Ottlt'~aram a rnchcr o caminhão. um.a cri,tal"i'4 
sí'm vidro, um sofá fura.do, um fogão 5em a tampa do 
forru>, um cotch;t() mijado, radti.ras ,;em p1·, guard., 
roup;t J",'!m port.a uma trou":i de roupa su ia. uma. 
i::- ti•1l.t de um roldT"o pa..rdo. uma lata. de "'rnmi""" 
nioi:uf'm podf"''. nm:t i:;-eladcira um motor, um rvl,, 
,. tfuas bu<'ha.s dMh:tdac;; dt trirn.ar b.--.nho, uma le1e. 
, i,:11') ,,.m tubo de i~em um pinico ~m a l(~l, om 
1:1.1:í.tt rlP â~n:-i. dua.~ latal. d·;igua com fundn de m:t 
rlt"ir;1. f'nQtm.nto i , 0 a mulher, buchUd.'1 tom um filho 
,•o c-r11n, de'."",'lNlb da viz.inha. prornetenilo i.,.u;ar 1:1n 
rlt'nh• d~ alho qu,: tu·dio f'mprestado. à outra uma. "'J 
lh<'r d"" ,ai, à outra um red:1<'0 df' -c;ahio ,le c"c.o. " 
rll.'.lfrihni:t reu not'n endPrc(n e 5e tle""iiriilp.l\"l rfo 5e· 
nhnrio n \la(r,lmf'ntn qur atrasou prom•tf'nd,, J•;lgar 
rom o 1~.o !-'.Ubiu no caminhão que j;i c,t 1v.1 1lc parti 
da. t· ac.enand0 com a mão 11ara º" vizinh,1 3.o m,.,mo 
tempo que xln:rav:1 a gurizada que ,rr1tavn Olha o 
C"irro. atf que rhe'°ºº a nov:t e.a.~ c;;.Ob nJ oll1are, de 
,·i7inho.., rurio~os Por fim chc~ram 3. n 11-r.1 "ª"ª r: 
e qmec=-ir.im ~ tirar fK picalho,s de cirn..--. do caminhão. 
('ont .1.l ,::um intena1o para tom-.u un5 ::"1r m come 
moraC;"âO, logo a1,o'i- a arrum~H·a.o sur•i 1 a ~randc 
1dt•ia Vamo~ dar uma re,ta, ma, tem quí' 1 "'r ameri. 
rana e quem tiH•r de mão ,·aiia não entra .\ festa 
houve e a ,·izinhaJua pre,tigiuu o aco1at"tlll'l'lltO não 
hou,·e- sequer um roubo dt- e...,cov.i, de dente'• muito 
comum em Fe~tas e festinha-, americanas. Dando 
noa, , ·Indas ªº"' novos virinhos a festa só termlnoa Iâ 
pchLs tantas quando a dona da casa começou a rece­
bc,r Santo. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaara 
av· · uaa, 

BRINQUEIXJS - PRESENTES 

dWLMJ .J2J.da.. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS-

• e: um mune"• nov:d11:du 
pa,n dar ~aquele toque,. r,n SUH festH 
de ani.ver~nos, ce,amenio,. b:i.h.::'1d:.. 
e outras 11.omtmoraçclu, 

Hé Jmda grande vad~dade em 
ente1tu, papéis decorat1vos. formint:u 
para dou,. COFOI dt pa~I. blchinhOJ 
de l.c,por e Wto material esc~lu .: 
dJ<ÜUco. 

TEL. 230B - ' 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 50 .:. 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 
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EDIHL DE INJIMICID 
Corn o prazo de 20 ,v1t1t~l dkts. na farnta ab~JX•J 

O Doutor Darcy de Araujo Miranda, Juiz de, Direito 
da 2.• Vara Cível da Comarca de Nova Iguaçu• Estado do 
Rfo de Janeiro. por nomea.ção na forma. d.a lei, etc. 

F \ "L S , B E R a Casa Alves Neto Materiais rti, 
Construção Ltàa., na pessoa de l\falloel Pedro, eomo repre­
sentante legal e aos quo o plfesente Edital virem. que no 
de.., autos da Acão de Despejo propoSta. por Ernllla. Alves dr 
-~lmelda Deveza. par Si e pela Adn\lnistração e Investl­
me~tos S:tnto AntonJo Ltda, à fls. U. COI proferida a sen­
tenta cujo fim,! vai adiante transcrita: IS'l"O POSTO. DE 
POIS DE TUDO BE~l VlETO E EXAMINADO: JUL0o pro 
<'e-dr.nte es:tn a~ão e de<'l'feto o despejo da firma CASA AI.­
VES NETO - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA. do 
lmônl loaafüitdo à Ruit Emllio Guadagny n.0 1. 881, e 1877 
da mesma rua. situado cm l\tesqulta. ne.,ta. <;Idade, mar 
cando para que ··o de.soeupa um prazo de 30 (trinta) dia, 
condeno a firnia Ré no pagamento das custas do proccs.-::o 
t en1 honorários do patrono da Autora, que ar~itro cm 
101:'b <dez: por centol sobre o total dos aluguéres vencidos 
P .R. e Intín1em-sc. Nova Iguaçu 27 de feverefro de 1975 
1asl Antonio dos Santos Pinheiro. Juiz de Direito. E par:, 
que não possam. alegar ignorância, mandou o MM. Juiz 
txtrair o pn,sent.e Edital. que será afixado no lugar de 
costume e publicado ,,,._ forma da lei. Dado e passado nes. 
ta cldade de Nova Iguaçu. Estado do R-lo de Janeiro. aos 
sete dtas- do mês de abril do ano de mil novecentos e se­
tenta, e cinco. Eu Ery de Lima Caetano, Escrivão Substituto 
t>m exercicic e subs<'.xe\·i 2-2 

D,\RCl' OE ARAUJO ~QRANDA 
JUIZ DE »muro 

Registro dE' Im.ót-ei.,;;. d;i. 2.ª Cittunscricão de Nova tguaçu 

EDITAL 
Herm.es Gomes da CUnha, Oficial do Registro de Imóvei~ 
da 2.a· Circunscrição. 

fteJo presente atendendo ao gue lhe foi requerido por 
Tobia., Prlnt.sak, intima: Jo,é Cena. Lourlval Amaro de 
Souza, i\tarleJJ.2 Soares d..'l. Conceicão, IJsen Octavia.no cl(· 
Olkeira. Se\'erino sant'Ann&., Maria Antonia correia e 
Bereruce da Sil\'a Ramos, e seus respectivos conjuges, per 
.,e encontrarem em Jugar ig11orado. a virem em s,u car. 
tório. na Rua D.r. Gétullo Vargas. 90. nesta cldade paga, 
.,,s lmportãncia.s de CrS 1.050,00 ; Cr$ l.OW,00; e~ 948,00: 
Cr$ 1. 733.00; Cr$ 1.4.2>1,00; Cr$ l. 197,00 respectivamenl< 
referentes as p~estações atrasadas dos lotes de terreno que 
prometeram comprar no loteamento Bairro Apolo 11 em 
Belford Roxo,. 4.0 distrito deste município e as que se vt!nce. 
rem ate a data do pagamento. além das custas e juros. sob 
pena de decorrJdo o prazo da lei serem rescindidos os com. 
prOmiS,,ias e cancelada.s as respectl\"as averbações, nos tê1 
mos do art. 14 1 15.0l. do Dcc . 3079 de 13 de setembro 
~ 1938. Nova Iguaeu. 31 de marco de 1975, O OCJcial Remie, 
Gotnflr à Cnnha 2-2 

EDITAL 

LaJ.S Sá. do Amaral. Ol1cial do Registro de lmó\f>ls da Se­
bma .17.ªl Circunscrição da Co~arca de Nova Iguaçu Es­
tado oo Rio úc Janeiro, cm c,xorc1cio, na ronna da Lei. 'etc. 

t · A Z :, .. , 8 E. R; qw: Aia.na Moreira Guimarães bra­
iiJc.ir2:. de~qu1tada, flFOprietária. residente e domiclllada na 
Rua Cci. Alfredo Soarc.s. 259, sobrado. nesta ddade porta­
dora da cart. de lndent. n.0 188.607 _ J.PF e do CPF n 
07936907'1 depasltou cm seu Cartório, na Rua 01,túllo Var 
:::a~. 82., ne~t.a cidaJe, nos têrmos do Decret.o Lei n.o 58 de 
10.12.1937, regulamentado pelo Decreto n.º 3079, de 15.09.Í938. 
14'Crn.Ortal dcscrltWo, planta e documentos refel);ltens ao lo 
11eam.ento de uma irea de terra medindo 68,00 metros de 
l rente para a Estrada de Madureira: 345 00 metros de J::tr, 
;;~ra na linha. dos; tundo:-., onde confrorita. com o Bairrõ 
Sao Franci.-;co ue Paula'. 323.00 m~tros de extensão pelo lado 
dlttlto, onde confronta com a Avenida Otavlo Moreira de 
~feio_ 1 antiga Estrada dos: Lavrador~~ 1: 668,10 metros de cx­
.ensao pelo lado ,esqu.rdo, nuina linha quebrada em três 
lanc,es.. m.E-dlr.Jo e. prlmf'iro 234.45 metro.-.:; o segundo 195 oo 
metros, am.bos confrontando com o Bairro Pioneiro e o 'ter­
ceiro lance com 238,65 metros confrontando com O Bairro 
LafaleOe, com a área total de 56 200 mts.2. situado dentr'> 
do pe~im.etro urbano no 3.0 subJLstrlto do 1.u distrito de!-it• 
;-'un1cmio. locaUzado do lado direito. de quem vai da E.'i­
rada de Madur~lra, em dlre<'ão a Cabuçu de rorma lrrecu 

lar. úb](:to d:i tran.~erlcão n.0 903. fl~. 259 do Uvro 3, em 7 * 1Ulho dc: 1972:. d~ta Circunscrição, tendo o loteamento 
l~c•bldo a Jencmlnação de "BAIRRO DAS MANGUEIRAS 
T'U'PIARA ·. tudo cor,forme planta aprov3.da oela Prefeitura 
Municipal dl"' No,·a l~uaçu t'm 1l de junho de 1973 pre>CC1' 
1·0 n.0 12 .972i72 Consoante o disposto no 1 2º do al't 
2.0 do Dt-cr,.to. acima rn,-ncionado, a tmpugna~âo de ttr­
vlr o, dr.,,.rã ser anrc-~entada. c>m Cartór!o no prazc de- 30 
tlla.s tlccvrrldo da. t,:,rceira e última publicàção deste . Dado 
" pa.;."ado nest~ ('idadE de Nova Iguaçu, E.<.fado rto Rto d• 
JpnPlro rio 11 d,.. abri.l Je 1975 O OfklaJ 

DR. 

Lai"' Sa. dv ,!\ma.raJ 
Tabe-llâo-Sub~t1tuto 

J . GOULART 
Clínica e Cirurgia doa Olhoa 

1 ri •n•rh•ento• de CJaucom e. - S..lrtbhm«> (P:'JtH~do•i 
- Nem-o-o:rtatmot6al• -

P,-uertçl o d.e Oculo, 

OIÀJllhKl!NTE A ThllOA 

1 3 

<o1 .. 11•n• ; lu Othlt llrqtlne, 74 .• Apt. !01 . t · .. d. 
l'Drr!CIO IIF.R<"ANflANX 1 •' 115, 

keat4tacta 111.ue Fr-utuo•o ltlGlt-1, 137 - No•• t1uaçu 

1 

CORREIO D'\ 1_1\\0t ,RA 

XO\'.-\ IGUAÇU COUNTRY CLlJB 
A~~mbléln Geral Ordinária 

LDITAI, DL CONVOCAÇAO 

De ore.km do Sr Prt!:-;identr de Con;:;elho Dln·t0r 
elo l':VYa Iguaçu Country Club, D:t HERMES BASSALO AN• 
TU.N'ES, ,.m cumprimento ao quri drtermlnn o art 4~ " .1a 
ronnri do art. 46 e ~ Lº dos ESTATUTOS SOCIAIS. tiC'lln 
com•c-:-ado~ e,,,:; .-.enhOrPs 3s.~oclaclos para ri ASSE\.ffiLf.:J ,\ 
GERAr. ORDJNARIA. a .'..Cr rcallznda nn dia 19 ,<Jezen'>•;•·) 
de Malo de 1975, (2.• feira) com Inicio marcado para as llJ 
horas e em 2.• convocação para as 19 horas na sede social 
do Clube. à Rua Dr Banos Junior n.<i 862. nf'~ta C'icln..Je. 
C'om n !1if'gl1intr- ordc-m do dia 

A•, ELEIÇAO DO CONSELHO DELJBF1RATTVO 
B1 ASSUNTOS GERAIS 

No"ª Ieuacu. 1114 1975 

í.\ l FDSON PEREIRA D.\ ~ li.\'\ 
- SECRETARIO -

Juízo ~ Direito da 2.ª Vara 
Civel da Comarca de Nova 
Iguaçu - R.J - cartório do 
1.0 Ofício. 

•JDITAL DE CITAÇÃO 

De Adécio Omena. com o 
prazo de 30 (trinta I dias, 
na forma abaixo 

O Douto, Darcy de Araú,io 
Mlrandn. Juiz de Direito dn 
segunda (2.ª) Vara Cível da 
Comarca de Nova Igua(_'u 
Estado do R10 de Janeiro, 
em exercício, na forma da 
lei, etc 

F .\ Z S A B E R: no:-
QUC o presente cdttal vir~m 
cu deJe conhccjmento ti\'e· 
rem que pelo presente cit.· 
Adécio Omena brasileiro. 
ca.sado. avicultor. que ~e cr 
rontra em lu~a r incerto r, 

não sabido. com o prazo de­
terminado na. Lei para res­
ponder ao~ têrmo~ do Pro 
cesso de Execução. que se 
proces...,_a pc;r e~te juízo 
Cartório do 4.0 Oficio. movi­
da por CargW Ag-ricola S A 
nos tê:rmoS e c\e acordo com a 
petição ialcial a~~im resumi 
Ja: A Autora Carglll Agríco­
la s. A. r, credora do rén 
Adécio Omena., da qu~nti:. 
líquida e certa de ..... 
CrS 12.259,50, representadas 
por 5 duplicatas de n.<>s 
emissão. \:oencimento, P va­
lor !-leguintes: l, 27U -
19/3 74 - 19/5174 -
Ct$ 3. 710,00 - 21 3251 -
01 ·4174 01 6 74 -

CrS 765.00 3, 3308 
2, 4/74 - 02/6/74 -
CrS 3.338.00 - 4> 3607 
13'4•74 - 13 6 74 - . 

1-2 

CrS 878,75 51 3679 -
15•4/74 - 15 6 74 -
CrS 3. 567.75, os citados tí­
tulos acham.se aceitos, ven­
cidos e não pagos. A vista 
do exposto contra o Suplica­
do a presente Execuc:ão por 
Titulo Extra-Judicial com 
fundamento na Lei n.0 5474 
de 18106 1968. t)rocessando­
~e o feito na fonna elo seu 
Artigo IS, com as modiflc::i.. 
eões introduzidas pelo D2c. 
Lei n.0 436. de 26 'jnneiro 
1969. combinado com e- art 
ii85. n.0 r. do Co<l. de Pr,,,. 
("1\'11. Requcr!!ndo a dt.:'â'l 
do suplicado pnr:\ que 11.·l· 
gue em 24 hera~ a qunnti.1 
reclamada, acres.:idn. do;; ju 
ros de mora <le 1 r, ao mê~ 
custas processuais e honorá: 
rios advccatícios de 20% co-, 
mo de praxe, sob pena de pe. 
nhora em seus bens. que no~ 
mear ou lhPs foram ach::tdos, 
tantos quanto.,;;. cheguem ~ 
ba..o;;tem para garantir a ('X• • 

cução, esperando seja c.l arão 
julgada proccdenbe ?rote•­
tando provar o alegado p"lr 
todcs oc; meios em direitJ 
admitido.s. dando à causa o 
valor pedtdo. O que cumpra­
~t' observadas as formalida­
des legals. Dado e passado 
nesta cidade de Nova Iguacu 
R.J. aos 7 de abril de 1975 
Eu, Laí!!> S:t do .\maral E->· 
r•rlvão, o ~ub.':icre\'O . O JUI;>: 
Darcy de Ar3úio l\tirand;,. 

1 2 

01,idas 
Nariz 
Garganta 

Di. Donaldo Peloso 
Lepeclaltste em Otorrfnolarlogologi.; 

pela Assoe. Médfca Brasn,.,,.~ 
CRM RI 12712 

Coosultório '. Rua Cl"'I Franci~<"ú 
Soarei, ?t 

Hora marcada tel. 2118 
z• ,. S!-teJre, da9 17.30 às 20.0oti. 

sábado da!! 9.00 à, 12.00h 

Or. àlleflo f1u11t1 f1tofle 
CANCEROLOGIA 

EXAHF.S PRBVENTIVOS 

1 

1 T11tta .. 11 clu Eal11111fd1dts dt Apuelho Genltef ftllllnlnt / 
OIA1'1AMl!NTI!' de 1t is 20 borH - COM HORA 

1 

MARCADA - S6bado• de 9 àe 1% bora, 

IUA ONIX, 7 - Sobrado - Mesqulte 
TELEFONES 7015 e 2%81 

1 Clínica e cwuruia dos olhos 
DR. IFONSO FITDRllll 
Proft-Hor adjunto da U. E:. G. 

1t•.J"AIUO Qua-rta-f•b•. de ! •• 12 e de u h 1iit, 

rndff'lco ~m NofHJ touaçu 

A\' AMARAL PEIXOTO, 271- 7° - !Sala 1112 
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EPrSTAXt;S 

A hemorrag1a nasal r:t11 
epístaxe constitui, sem clu 
vida., a mais frequente eh ...... 
hemorragias e Isso ."e expli­
ca não só pela intens1. vas­
cularização e particular rra. 
gilidade da mucosa na"-al 
como tambem porque está 
exposta, pela situação proe. 
mlnent.e da pirâmide nasal 
a toda sorte de lrritação e 
traumatismos 

A epistaxe é. em geral. de 
pequena lntensidacft. orlgi 
nária da porção mais ante­
rior da fossa. nasal e com 
frequência cede espontan~a­
mente. Por vezes, no entan­
to, notadamente após O!i 

quarenta. e cinr0 anos. pode 
apresentar-se E-m :i.Ito gr au 
de intensidade, de natureza 
arterial, provindo o sangra­
rnento da. parte mais poste­
rior das fossas nasais. de di­
ficU acesso, neccssítando de 
socorro de urgência. sendo. 
frequentemente rebelde em 
ceder; para isso contribui 
tambél)l o fato de que, a 
esse mvcJ. os vasos nasaki 
são mais calibrosos e a he­
mostasia espontânea esta 
prejudicada, pots a superfí­
cie óssea rígida a que adere 
a mucosa evita. uma contra 
ção vascuJar mab eficient'.c'. 

A epí.staxe intensa a:earre­
t~ descarga de sangue nã? 
.so pela narina como peta 
nasof:lt'ingP e a te sua sulr 
sequente, .;;a1da pelR nndna 

EDSON ALVEr:. ~EAEIIU. 

~ ~ lad0 cJpO. to, o Q 1,. Por 
difirultd. loca,,, , ~d 

rln hemorragla. O ~'UJ,.,, 
1v1àf' ser <lt·~lut ,. e ,..,: • 
tadc, stmu.Jando 1rmattnl! 
,e ou aspirado f ..::-;ptctr.r 
de. podendo .ser confundi 
rom hemopti.Je 

De modo g,.ral pod~ni 
dizer que as epistaxes iã 
decorrentes de três fatort 
etiológicos prjncipais: r1 
cn.usas locais; 12 t afeccõe 
vascu.Jare3: e 1 3, pertuib::. 
ções da cra;11.e c;anguinea 

CORPOS ESTRANHOS 01, 
FOSSAS N.\SMS 

Sào encontrados com m~u 
frequência na criança. q:.F 
introduz na fossa nasal toda 
espécie de corpo estranh 
inanimado; fragmentas d" 
pnpel. de algodão. de pedra 
caroços de frutas, botõf-.:. 
pérolas etc A permanência 
do corpo estranho irá pro­
\'Ocar na fossa nasal co_rrl'·' 
pendente. reação de (lefes;.i. 
da mucosa caracterizad-­
por espirros. ccriza e obstru. 
cão nasal. sintomas que p,,_ 
derão deixar de existir c:i 
"er atríbuíJos a outras cau . 
sas. Ao fim de alguns dia:­
contudo, surge rtnorrei~ 
unilateral purulenta, por v,' 
zf's t-..;tida e sanguine~. 
accmpanhada dr obstruçãn 
na~al . O -corpo estranho de~ 
\'e se_r removido com apar(' 
lhagem apropriada e sob e~ 
cniclndo~ d~ nm cspcelali~ta 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK • UP • ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTAVIO TAROUINO. 74 51402 ·FONE 2089 
2·1 -3.1-4.i-6ªfEIRAcb, 14a!<18hs 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

Unimed-Nava Iguaçu 
'>OC'IED.\DE COOf'.cUATJVA llr. SERVIÇOS 

MÉ[)l<'OS E HOSPITAi.ARES 

co:--;\'OCAC',\O DE AS'iEMBLÉIA GERAL 
ORDI\ \RIA 

f''1,;,uu o... Senhort:!) :\teclh;.., ,·t1opc .itios da 
U~IMED-NOVA l~UAÇU convoc·1d, ,S .l \.!'.l,.~f'm-
bleia Geral Ordtnana, a ser re31l 1., t"tr. ~:,:;: de .\brU 
de ~9JS, as 19 hora.s em t.• co1i v•JC,1CH.t,. , :.?O horas 
~m .... convocação, na sede l>Qc1al d..:. ~\i\lNI -.1\S,.~CJA­
ÇÃO llreDICA DE NOVA IGUA<"U Ru1 PNfe,sura Vt· 
nlna CorreJa Torres n" 140 No\r .. , JouACtr R.T 

Ord,,11'1 dl, h1~. 

;t' .\pre:..,,·JJt tÇ'Ul) ,. ~pl"f1'- :1.çfi.o cta 1-,~nt::t!\ t I P:ttr 
l'IC'lt> f]P 1974 

h ·\s-.unt.11-. Vf"ra1~ 

l>r C ,\RI.OS ALBERTO VTAN ~ 
Pr1 ,irtP-ntr 

,-., 

----- --
Ora. Rosa Maria f acuri Raphael Calffl 1 PSICOLOG.\ 

Hot.;i merceda P'"'º tel :!t;'J 1 Cat11un6rto : ftua Geoeral Roca, 778 - .SatH ,ue • euw 
TeJetor,H 288·!841 e 298-&177 

~ A PROF P.\RIS. !i>, NO\'A JGI Ali 

1 
---

p<' 
1D .., E,port• 
~ o, Profs Ada 
:li /UJJ3 e 1eru.s 
~.,,.!"'!.ll!luam o, tre 
..,,.,111de !1l!IS equipe; 
.,~ntt. b3M)uet, 
,t.., 4.', 1.•: voleibol. a 
t I t $.• ! Mndbol. diari:1 

11!111' 

mmrn> BR.\SIL 

llCio seotJ apresentado, 
1:1:a ..... 1,,.. na, salas 
iro!aOJmtnúl re<e])!ivi­
Mfill!tlimo, t Prosst'­
""" " •Ilia, de PÍ!ltura 
~ nas diversa., tur 
:" do llmo ~urno. estan • 
..,,. ~" fll'tmeiros 
i 1B ~ IIOl'a dl!cipllna 
lta par,• pro:nm, 4' 

, ,..,.!.~ ~menta 
-~ •dotado este ano 

-:----
a ~CISIMENJ, 

~Irara em 
------ ~ua. 
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crer<,' visivelmente- 0 m­
tl'n·sse do.-. alunos do turno 
fio manhã pelo esporte Utu 
lnr do IEAP, o xadrez. + O 
Prof. SiJv1o Mendes conti­
nuo no seu trabalho de pre­
parnr novos craques do ta-­
buleiro, :ilt.'Jn de acre.sccnta.r 
çonhecimentos técnfco.s "l 
equipe de xadrez do colé!!"io 
+ Enquanto is.."-0, a turm: 
•Ja noite reclarn:i. tamb~ím 
por nUlas de xadrez, embo­
ra o salão esteja aberto pa­
ra treinos. diariamente. O 
Prof. Ruy Afni.nlo, diretor 
do Instituto, informou-nos 
que já ~e encontra de\1da­
mentc rcglst.rndo no ServJ 
co Nacional de Teatro o Tea­
tro Procópio Ferreira. do 
JEAP, estando enquadrado 
entre os te>atros oficiais do 
Estado do Rio. + O conhe­
cido desportista Joaquim 
dos Santos Oliveira. (JBam­
baia l e o responsã,·el pelo 
Departamento de Esportes 
do IEAP, + Os Profs. Ada! 
berlo Diogo, Júlia e Jerusa 
B3renco continuam os trei­
n:unentos de suas equipes. 
re specth~amente. basquete-
001. às 4.ª e 6.•: voleibol, à~ 

~k) ln.stltuto.tein a fl')!nt.c 
o conhecido pSicólogo Pro1 
Newton Lemos dP Azeredo. 
que, prellminarmen~. jó 
proferiu algumas palestrn:-. 
µ::ira turmas da 8.ª sérJe dJ 
urna. como também, ma.nte­
ve dJverSO!-. conto.tos E'm sn 
las do turno da notte + 
Vem despertando elorios r:. 
t .0 Jornal Murnl. apresenta 
do esta remana. tendo como 

rio do.-. trt"\no:, de handbol 
sob a or1l'ntacâ.o da Prof.8 

Sônia GouycJa . • Os aJu. 
nos de hondbol. um ... moda 
lidade nova d~ .logo no cok 
~lo, prc-t,:ndc-m âlcnn~.1-r e 
mesmo sucesso conseguido 
pelos alunos no futebol de 
rampo, no an0 pa~sndo . + 
A Educação Física do Pn 
continua muito animado c­
agom os pequenos.grande-!-. 
estudantes estão reivlndican 
do O torneio de atletismo. + 
O Grêmio adquiriu novos 
jogos: de xadrez pois é itran 
de o interesse dos a.Junos 
neste jogo: ns aulas são ao~ 
~aba.dos. peln manhã • To-­
dos os alunos do EM: prest.'l­
ram homenagem no Mártir 
da Independência, através 
de pesquisas, quando foram 
preparados trabalhos diver· 
sos e redaç~s. A assessoria 
foi dos professores que nar. 
rara.m fatos Jmportantes li1?n­
dos à figura de Tiradentes. 
~alientando o valor da llber 
dad.e no mundo atual 

dhe,ton.:~, funcionarto:;, pro 
rc~i:.orcs "' pab; de nlunos. + 
Registramos. com prazer. o 
nascimento de Luís :FcllpP 
flUto do casal Dr. Luís Chi­
C'hte-rchio da Silva - Prof ... 
l\ngela Pellacani Chlchlechio 
da Silvn. c-x.professores do 
Iguaçuano. onde estudaram 
e conclulram os cursos giria­
"hl e cientifico. + A mls..-..,. 
de 30.0 dia, cm 1;ufrágto da 
aJma de Jorge Saralvn da 
Rocha, será reaU1,ada dia 25 
do corrente, às 9 h. nn igre­
ja do Bairro Cruzeiro do Sul, 
cm Andrade Araujo. O nos. 
so companheiro de trabalho, 
Sr . Hélio de Castro Rocha. 
convida. t.odos os seus amigos 
e familiares para o ofício re­
ligioso. + Continuam os 
treinos de Voleibol feminlno. 
As a.fletas agora estão trei­
nando no Iguaçuano, às 2.ªs 
e 6.ªs feiras e na quadra do 
me. às 4."s feiras, no horã 
rio das 14 às 16 horas 

3.ª e s.•. e handboJ. dia.ria­
mente 

INSTITl'TO BRASH. 

E.i;tão sendo apresentados 
'itmes educativos nas salas 
de aula com total recepttvi­
,iade do.:-: alunos. + Prosse­
'N.em as aulas de pintura 
fotográfica nas diversas tur 
mas do turno diurno, estan­
do preVistos os primeiros 
testes desta nova disciplina 
do JB para a próxima 4.ª 
feira + O Aconselhamento 
Vococionol, adotado este ano 

tl"mn. a Blo-Quinticn; para 
E>laboro.ção do bonito traba­
lho, os alunos da s.• série 
diurna contaram com a su­
pervisão de seu professor 
de Ciências, Hilton Mandar!· 
110. + Um grupo de proles-. 
.~ores do IB. destacando.se o 
Dr. Aquilino Quintas. Luiz 
Edmundo. Hllton Mandarino 
e outros. pretendem convo 
car a tor<"ida do Fluminense. 
de Nova Iguaçu. para. uma 
passeata na cidade ruman­
do em seguida para o Ma 
racanâ. acompanhados pela 
Bíg-Banda Brasil: aproxi­
madamente 100 carros deve­
rão compor a caravana de 
tricolores iguaçuanos. + Sá­
bndo último. após a pTova 
de Comunicação e Expres­
~ao do 2.° Ciclo de Vestibu-
1ar simuJado do m houve 
um Jogo-treino entre as equi­
pes de futebol de salão do 
Pré-Vestibular do Instituto 
e visitantes. tendo a equipe 

de Pz4t.íi vencido de 7 a 3, sua 
primeira vitória este ano. 

Hoje, sábado, tem inicio 
o Campeonato Interno de 
Futebol de Salão, que con, 
tará com a participação de 
16 equipes, rt,presentando os 
clubes brnsileiros. 

F.DUC,umARIO MODELO 

Os alunos do Educandário 
estão empenhados no espor­
te: hoje está Pll'visto o lní-

Há PRECISAMENTE MEIO -SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

O Deputado Estadual 
Alberto soares de Souza 
e Melo apresenta um pro­
jeto que manda ligar es,­
te Município ao Distrito 
Federal por meio de uma 
estrada de rodagem 

Falecimento de Elvira 
Tinoco de Oliveira, jovem 
esposa do Sr. Estácl0 Soa­
res de Oliveira. Era filha 
de Sebastião Tinoco, ne. 
goelante em Austin 

As.sembléla geral na 
Caixa Rural, com a pre­
>enca do Dr Plácido de 
Melo. Ele-iC':ão da Diretoria 
e do Con.sélho Fiscal. Pro­
iidente. Manoel Duccni · 
vice Hipólito Paquelet: 
gerente, Spbastião Hercu­
lano de 1\1.atos; 1.0 e 2. 
secre~àrios. Dr. João Bar­
bosa Ribeiro e Paulino 
Fontes, Conselho Fiscal: 
Pe. Paulo A. De Sanctis 
Sih'ino de Azereâo. Cel · 
Joã? de Alvarenga Cintra. 
JOSé Hj'nnida Cerblno, 
Cel Nicolau Rodrigues da 
Stlva, Roque Joaquim de 
Almeida. Elpidio Modesto 
G•ndim, Manoel Joaquim 
dt Almeida., Francisco 
Baron:I Francisco Antu­
nes Duque Jo~e AugusW 
de Motos e António Si 
monetti 

Fundacão em Andrade 
ArauJr, .ia Sociedade E~ 
pu1t.a Hu nildade e Cari­
dade, qur- inautrura !m1•. 
dbtament, unta. l'.·,l"nln. 
prim:Jri,1 

O novo R.4.:gularntnto de 
lnstru~ão Pública Prlmà­
tla , aprovado P'tlo Presl, 
dente Feliciano Sodré dl­
'Vidiu o E~tatlo t·m ;r;_ove 
P~r-tf C"it•1 ...... d,.. r !:ova 

Iguaçu na 6.ª Região. 
com Petrópolis r sede). 
Magé, Itaguaí, Mangara. 
tiba, Angra dos Rj!is e 
Paratí. Ficou criado nes­
ta cidade um Grupo Es­
colar. sob a direcão da 
0 rof .ª Marta Alice Torre­
zão da Cunha, que teve 
como adjuntas Odete Bas­
tos da Mota, Alice Ribei­
ro Renne, Alzira de za. 
court Muylae-rt e Maria 
Lo urdes Reis. E as esco­
las de 2.0 grau nesta c 
dade assim se classifica­
ram: mascultna. do Prof. 
Augusto José Rodrigues 
da Silva Jr, e mistas a 
cargo das Professoras AI­
linda Rosa <te Barros Ca.­
Uno, Carmem de Castras 
Tórres. Emília Pontes VI­
eira Ven1na Corréa e 
Améllía Fellclana da su. 
va Kelly 

O Salão Brasil, de Pedro 
Alencar Pinheiro de Farta 

t1otot muda-se da. Rua 
Mart'chal Floriano para ti. 
Pr~a Mlnlstr0 seabro, ao 
lado da Fannácia Santo 
Antonio 

INSTITUTO IGUAÇUANO 
DE ENSINO 

A ginástica ritmica. sob a 
crtterlosa o r 1 entação da 
Prof.• Norah RJbelro Penha, 
está despertando entusiasmo 
invulgar entre as 60 comp0. 
nenti,s do grupo, escolhidas 
nas turmas do 1.º e 2.0 graus. 
Os ensaios preparatórios 
têm revelado interesse. disci. 
pllna e grande força <li) von 
tade das mocas selecionadas. 
esperando-se uma brilhante 
apresentação para o final 
do primeiro semestre. + 
Uma vez por semana., com 
uma preleção cívica prévia, 
está lll!ndo cantado pelos es­
tudantes o Hino Nacional 
Brasileiro. A prática teve 
início para os alunos do an­
tigo curso primário, esten. 
dendo-se, posteriormente, aos 
alunos dos demais cursos 
mantidOs pelo IIE. A entoa­
çã0 do Hino é acompanha. 
da por todos os presentes: 

ESCOLA Ti<CNJCA 
BELFORD ROXO 

A equipe de judô da ETBR 
sagrou-.se vencedora. no úl­
timo sábado, na. quadra da 
Bayer, do tomeio ali reaU· 
zado, recebendo a escola um 
lindo troféu e os afunoSbe~ 
líssimas medalhas . + o 
Prof. Everaldo Codã fez 
uma magnífica palestra, a 
convite do CCE. para os alu­
nos da 7.1.\ e 8.ª séries, sobre 
tema de interesse da juven­
tude. A direção da ETBR 
aproveita para agradecer ao 
pro..,ssor o Importante tra. 
balho desenvolvido. + A 
Prof}'· Fernanda Bicchieri 
Soares agradece sensibiliza-­
da aos proO.ssores, funcioná­
rios e alunos a homenagem 
prestada por ocasião de seu 
aniversário natalício, quan­
do recebeu uma placa de pra­
ta, Agradece, taml>/lm, ao 
Grupo Jo.....,m de Belford Ro­
xo a rrtissa mandada cel&­
brar em ação de grac:ms pela 
data 

MISSA DE SEIS MESES POR 
ALMA DE O. FILHINHA 

Domingo último, na Igreja de N S. da Conceí­
cão, de Pati do ,'l.lferes, celebrou-se, a pedido da dis­
tinta Srt. • Dulce Bernardes, missa por alma da Sr.• 
Avelina Martins de Azereclo CD. Pupu para os paren­
tes e queridos amigos patiensesJ. Assistiram ao ato, 
celebrado pOr Frei Valdomiro Shatas, mem.bros da fa. 
milla Azeredo, da tradicional e conceituada familia 
Bernardes e multas outras pessoas amigas. 

Comovente toda a cerimônia naquele templo !nau, 
gurado em 1844 e agora. cuidadosamente restaurado 
Ali, D. Filhinha tinha sido batisada em 1872, con. 
traira núpcias com Silvino de Azeredo em 1889 e ba. 
tisara a maioria de seus fllhos. Era para D. Filhinha 
o templo sagrado de sua Idolatrada Madrinha - N. S. 
da COnceição. erguido, graças ao Capitão.Mor l\Ianoel 
Francisco Xavier e a sua digníssimo. esposa Francis. 
ca Eltza xavier, na terra em que ela nascera e tanto 
amara 

AVISO 
Pre,;ado(s) Senhor(es) 

Levamos ao seu conhecimento que a assinatura 
de nosso semanário, para o corrente ano, será. de 
Cr$ 60,00. Outrossim, oollcltamos que o seu paga.. 
mento seja efetuado ao nosso cobrador ou em nossa 
&e~ à Rua Juiz Moactr Marques Morado, 58 -
sala 403 - te! 2180, no horário das 8 às 18 horas, 
de segunda às sextas-feiras. 

Cremos que o acréscimo em nosso preço visa 
somente a atender o aumento do custo gráfico, de 
modo minímo 

Obs - Avisamos aos srs. assinantes que quais­
quer reclamações, tais como: mudanças de no~. en­
dereç~ ou remessa irregular de exemplares, devem 
·er c.,nr·~minhada:::. h nossa redacão 

'\ Oirec;-ão 

REGISTRO OE TITULO$ l DOCUMENTOS 
CARTORIO ROOOJ,PffO QUARESMA - a• Of1Cl0 
ltP'13t-,.o,. OtYerto• - Fscrltora• - Cootrato• -

rroc-nraç6ee - Flrms, etc 
''"MJ GttvlV, v,, ... ,,,,, ?2 - ,~ · ?f)?R _ ~m,1 /!MJ,rr-,~ 

Saba.do. 

EDJTAIS DE 
Vll.A DE JAl'ER.I 

Em meu cartO• 10 estao at1xa· 
dos os rditais de casamP-ntc, 
de; 

Antonio Marco.s Candido, bra 
,Ueiro, solteiro. padeiro, fi 
lho de José Can!lldo Filho e 
de Il,eglna Mangêa Cand.ido, 
residente a. Rua Taba.tinga, 
20 em Engenheiro Pedreira, 
neste distrito, com Madale­
na Louvem de Azevedo, bra... 
sllelra. solteira domé.stlca, 
filha de Amaro Azevedo e 
de Enedlna Louvem de Aze 
vedo, resldenw a Rua Estra,. 
da das Jaqueiras sln. Enge­
nheiro Pedrelra. neste cll..~ 
trito 

Sebastião Silva, brasileiro, 
solteiro, soldador, filho de 
Emllla da Conceição Silva, 
residentes a Rua São Jorge 
n.0 l 047 no Bairro da Cha· 
ertnha., nesta localidade, 
com_ Angela Marta Barrozo, 
braslleira, solteira, domésti­
ca, filha de Maria de Lour­
des Barrozo, residente a Rua 
Gener:il Cordeiro <li) Faria 
350, nesta localidade. 

Gesse de Lima, brasUelro, 
solteiro, bombeiro hidráulico, 
filho de Heffi, de Lima e de 
Maria de Lc,urdes Lima. re. 
sidente a Rua Newton 13 En­
genheiro Pedreira. neste dis­
trito com Lulza Helena da 
Conceição Cezar. brasileira. 
solteira, doméstica, filha de 
José Porflrio cezar 'e de 
Palmira da Conceição cezar, 
residente a btrada. '.Daniel 
388 em Q,ngenheiro Pedrei­
ra, neste distrito 

João Machado de Souza, 
brasileiro, solteiro, maior. 
enrolador, filho de Jair Fer­
nandes de Souza ~ Apollná­
ria :Maria. de Jesus, residen­
te a Rua Perceverança. 37 

Oração ao 

Espírito Santo 
Eapirlto Santo, voce que me er 

ctarece tudo, que UuQWl.a todot 01 
caminho, pua Que eu atlnja o me-u 
tdeal, você que roe dá o dom dlvl· 
no de perdoar e eaquecer o maJ 
que me fu:em e que todos os Ins­
tante, de minha vlda e,tt. comt.co 
eu quero ne.te curto diálogo •lfT•· 
decer -lhe por tu d o e coottrmar 
m a is uma Vfl-Z que eu nunca quero 
me separar d e você, por m..tor que 
.. eja a tlu9ão mat~rt•l. n3o l!er6 o 
mínimo de vônfa4e ~ue alnto ~e 
um d la eatar com vo~ e todoa oa 
MCUS Irmãos na glória l)t-Tpttua 
Obr1i;:adu r · 11ta uma vn. 

(A pessoa d'"v•·r.à taze,r e!ta or-a­
çllo 3 d.tas seguhu .. ~m dizer o p~ 
dldo, dentro de J .~tu ser, alcan­
çada a grar:a. por mab dttle.11 Que 
teJa). - Publicar HSltn que receber 
a graça. 

Agradece a J.!r&ça recebida 
!AlRA B. PALLADINO 

·t llntonia dos Santo$ 
Yolongo 

(Missa de 2 anos) 

Rosa Bruno e Delfina Fra­
ga convidam amigos e . de­
mais parentes para a missa 
que será celebrada em su­
frágio da alma de sua ines­
quecível mãe, Antonia dos 
Sanf.os Valongo, às 9 horas 
do próximo dia 24 ( quinta­
!elral, na Igreja de No~ 
Senhora de Fátima. e Sao 
Jo~. 

E desde já ante<!lpa.m 
agradec!men tos a todas aque­
les que comparecerem a es­
se ato de !é cristã. 

Nova Iguaçu, 14/04 1975 

19 e dorn.i.ngo_ lO- 1- 191~ 

< :ASAM ENT< 1 
Vila. Jurema. em AusUn ne--s. 
te Município com Marta da. 
Penha Lopes, brasileira sol 
teira, doméstica. fllha.• d1» 
J- Lopes e Leonl<les Lo­
Pf"S da Concelç.ão, restdenu: 
à Rua Quatro, 267 Engeflhe,_ 
rt> Pedreira n~v, distrito 

Ousm 3oubar de ll'npfldlmemr.­
•,.u~e-o 
Japerl, 17 de abrU de 1975 

l!nnes Schiavo - Oficial 

ltMAAtciw.noRJANOPEM>TO, 
2459cNOVA IGUAÇU 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Dp1rlto Sarito, vocf que me u­
elarece tudo, que numlna todos O!I 
cemlnhos p•ra que e-u attnja o me u 
ldeat. voct que me dA o dom divi­
no de pen1ou· ~ e1que-ctor o mal 
que me fn.l"m e que todo• os ~ 
t•ntes de mtnha vida •!lt6 comigo 
'=U qut-ro nt-Ste curto dtà1ogo egra­
aecer-lhe p o r tudo • cootlrmer 
rnal1 uma vez que •u nunca quero 
m e separar de voe@, por ff'elor que 
aeja • tlu..tio material. nilo 11e-ri o 
rnintmo 4,. vontede que sinto de 
UO'\ d1• ""atar com vr ,.,, e todot o­
meut lrmlo• na 1 :ó da ~tu• 

Obrtgado mal, uma vtt. 

(A p~111oa deverá t,zer ellt• ora 
cão 3 dlH lt!''1J.tdos, sem dlz.er o~ 
d.Ido, dt-otro de 3 d.l .. ,erA a.leu,, 
cada a .,-•e•. por m•ll d.Wctl qu~ 
aeJ•)- - Publicar •~tm qul!' re-cet>,,.r 
• gr•ç•. 

Agr11de-cé a graça alcançada· 

NELMO CARDOSO 

t Antonio l rnaldo de 
Oliweira 

p!issa de i• dia J 

OeraJdo de Ohveira convi­
da amigos e demais parentes 
para a missa qoe será cele­
brada em .urrágio da boofs 
sim a alma de seu inesq uecf­
vel pai, ANTONIO ARNAL-
00 DE OLIVEIRA, às 10 bo­
ras do próximo dia 21 (s& 
guoda-telraJ. na ll?reJa de 
rí ossa Seollora de Fátima e 
São Jorge. 

E desde Já antecipa agra 
dec1mento a todos aqueles 
que comparecerem a esse 
a 10 de fé crie Ui .• 

Nova Iguaçu, 17/01/1975 
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FATOS POLICIAIS DE BAIRRO EM BAIRRO 

Onda de assaltos leva ESPLAN.AD A II PEDE VISTO RIA 
terror aos trabalhadores 

O \'('reador Americo dos Santos. em sessão plenar1a 
c:a Câmara, no dia 15, fez um a peJo ao Secretário de Se. 
gura.nça no sentido de por fim a onda de assaltos que as­
rola c\te )Junicipfo, notada.n1en~ na. jurisdição do 5. DiS­

. trija .. oncle .reside o ,,erea.dor. 

CRIME GERA CRIMf 

Terça-feira úJUma, o Sar­
gento Edval Ferreira encon 
trou num terreno baldio. 
pró>..1mo à casa n.0 50, da 
Rua Ermelinda, em Mst"qui 
ta. o corpo d;e um jovem. 
que minutos de-pois foi tden 
tiflcaUo pela Sr.ª Ilda Vieira 
de Almeida. como sendo 
seu filho, Márcio Vieira de 
Alrr~<:>lda 122 anos, Rua Ri:.t­
chuelo. 32. ~ocha Sobrinho 1 

QU<' encontrava-se desempre­
.gado ha vário.5 meses. Ele 
,11ltlmamente havia se mis­
turado com marginais. pro­
movendo assaltos a pe5.5oa.s 
e casas c-omerciais. dai ha­
ver suspeitas que Márcio tP­
nha sido c-liminado pelos 
S"'Us companheiros de crime. 

Se, LEYARA.\I O Rl\"óUT.R 
DO YIGU 

O depósito de materiais 
fa Companhia Telefõnica 
Bra.~ -~e-ira, .situado na Rod0-
vh Presidente Dutra. km.13 
f, i invadido terca-feira úJ 
tlma por dois individues 
um branco e- o outro preto 
A dupla. que estava em um 
TL ,·erde. não encontrou 
nada de valor. mesmo no co­
f n~ Qli~ foi aberto. Isso tn­
di~nou Os meliantes que 
ameaçaram de assassina to o 
vígia Ed~on F e li s b erto 
de França I solt.,:iro. 22 anos. 
Rua Ivo Pimenta, 8. em AuS­
tJn • e roubaram-lhe o· revól­
ver. Os bandidos. na saída, 
for~1m per...eguidos por um 
carro da polícia local, que 
apesar dcs esforços não con­
::eguiu deter os marginais 

SF.HRIS.\ ESTA 
HOSl'll'ALIZ,\DA APóS 
,\ snrnA 

Vitimada. por fnimJnto.-; 
,"Ir· luzidos por socos, pon­
t • e cacos de garrafa, 
d.eu entra.da no Hospital de 
Ir--1 c11, segunda-feira de~ta. 

m na Scverina Alves do:s 
~ ntc:s 138 ano:;, Ru'l Ber-
r: 1r Mellr, .,.. 23~ Clk,. 

5 " e dad onc ,, iicou 

em observação. Entretanto 
seu amante, o sargento re: 
formado do Corpo de Bom­
beiros. Rui Cerqueira de Al­
buquerque, solteiro. 51 anos 

-e o adolirador da vitima Otá­
vio Paulo Pereirã í ca'sado 
35 anos. Rua Walter Duarte_" 
32. Jardim Alvorn.da 1 foram 
autuados na Delegacia ~.s­
ta cidade. por agressões mú­
tuas . 

A briga entre Rui e Otá­
vio, da qual participou Se­
venna. originou.se quando 
Rui. armado de revólver. foi 
tirar satt.sfacôes com Otá•:io 
pela.~ piadas· que este anda 
va. dirigindo a S<"verina 
Otávio, após _repelir Rui, 
passou a agrch-lo. tomando. 
lhe o revólver. Vendo seu 
a.mante cm desvantagPm 
Scverina apanhou uma g::u: 
rafa e foi em seu socorro, 
quando então passou a s-:?r 
·1rrada por Otávio que tam· 

bem não poupou o seu com­
panheiro. A contenda só 
ido tevp desfecho pior pela. 
Intercessão d0 comissário de 
Menores Geraldo Cruz que 
levou os três para o pronto­
:-ocrr. 

~IISTE:RIO PAIRA 
SOBRE \ l\IORTE DO 
PEDREIRO 

A p'llicia local estã pro­
c-u-:-~ralc o técnico em refri. 
g(·rai;oâo conhecido por Ne, 
q uínlw, a flm de esclarecer 
certos pontos obscuros da 
morte de Paulo Josi- da 511-
,-;i 1 ~ultero, 25 anos, Rua do 
Porto 20. Bairro Cabuçu 1 
que foi encontrado na ma­
nhã de Sl'gunda-feira última, 
nas proximidades da Fazen­
da Cabucu, com fratura no 
braço esquerdo e hematomas 
no pescoro. Paulo dissera a 
sua companheira Fátima 
Ramos que iria procurar o 
técnico Nequinho para este 
-:i.rranjar-lhc- um emprego. A 
prihC'ia aventou duas hipóte­

PS para a morte do pedrei. 
ro: e~panc~mento cu atro­
pelamento. a e rcditando-~e 
p(.,rl.'rn, que '-eja a primeira: 

_ homk1dio 

-~~;~~JOIA 
~ ' óculos modernos 

consertos serviço rápido 

oficina própria 

.!_~ TAS PARA O ME_~IIIP 

' ,.\ SE - R Dr Barroi 
• lor. 324 - Loja e galpão 
co..n luz e força. Area to­
tal:. 500 m2 , Própria para 
industria ou depósito ou 
quüquer outro negócio. Tra-

tar e/ proprletário Tel 
238-0324 ou na Tra v Portu­
gal, 10, sala 201 , e Dante 
?-üquelotu (fundos ct1, Mer­
cado Ideal). 

Situado na entrada do 
Bairro de Santa Eugênia, 
pela Av. Governador Rober­
to Silveira, na Posse, o con­
junto da Cohab, Esplanada 
ll, fica a paucos minuto~ 
de distância do centro de 
Nova Iguaçu, f! bom frisar. a 
pé .Apesar dessa aproxima­
ção. o Esplanada II foi cons. 
trntdo sem a ne<:essária fLs­
caltzação, sofrendo seus mo 
rn.dores O renexo de uma 
obra sem quaisquer princí­
pios de orientação 

AP,\RTAMENTOS 
IN,\CABADOS 

Não sabemos dizer, mas 
achamos que qua.Jquer pes­
soa em sã consciência não 
~abe explicar porque os 
apartamentos são entregues 
inacabados, faltando pias, va • 

so sanitário, pintura e ou. 
tros acabamentos - condi­
ções que tomam. a obra in­
viável para se habitar. Es­
ST! descaso com a falta de 
acabamento, par parte do ôr, 
gão responsâvel pela cons. 
t.rução, deixa nas pessoas 
que visitam os blocos a im­
pressão de tratar.se de um.a 
pocilga e não um conjunto 
residencial, bem próximo, 
como foi dito, do centro de 
Nova Iguaçu 

Os moradores de melhores 
condl~ões flnancelras -reali­
zam as obras complementa­
res, tornando desta forma 
seus apartamentos habitã­
veis, mas os desprovidos de 
posses (a grande maioria) 
entram de qualquer forma 
nos apartamentos na espe· 
rança de um dia realizarem o 
seu sonho: ter um lar em 

' T Roberto Haroldo Cabral e 
Cecy Julia Vieira Cabral 

(ML,;;,sa de 1 ano) 

. . Os. filhos de Rob.erto Haroldo Cabral e Cecy 
Julia Vieira Cabral convidam amigos e demais paren· 
tes para assistirem a missa que, em sufrágio da alma 
de seus queridos pais. mandarão celebrar dia 27 (do­
mingo), â.s 19 horas, na Matriz de Santo António 
de Jacutinga, nesta cidade. 

E desde já antecipam agradecimitntos a todos 
aqQC:les que comparecerem a esse ato de fé cristã .. 

Nova Iguaçu, 17 de abril de 1975. 

Dr. FRDNCISCO RODRIGUES DE PIULD FILHO 
PôS GRADUAÇÃO MtDICA 

CARDIOLOGIA - ELETROCARDIOGRA!IL\ 
CICLOERGOMETRIA DE ESFORÇO 

CONSULTC,RIO: R. Juiz Marques Morado, 58, sala 605 
_ 2.ªs. 4.ªs. e 6-feiras, das 16,30 as 19 hs. 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 
Residência - R. Barão de Tinguá, 208 N. Iguaçu 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIÀRIAMENTE DAS 9 AS12 HS. 

TERRENO - na Rua Damns 
B~tlsta., 10:<32 proxhno 10 
PRONTONIL, - preço a vis­
ta 25 ou 35. e 10 entnda.. 

TERRENO - 10x50 no K 11 
- PREÇO a vista 15.000 ou 
25 e 7. 000. - Trat~Lr Trav 
Ch:ioves. 195 

TELEFONE: Passo, tratar na. 
Traves~a ChaH~<;, 195 

-3 

perfeitas condições de habl· 
tação 

AGUA CONTA.,IINADA 

Em virtude da falta de 
água no local. notadamente 
nos últimos meses de 1974 . 
os moradores do conjunto se 
viram obrigados a Ca\'!l'" 
poços e_m redor dos précllos. 
Devido a proximidade de Ios. 
sas ali existentes. a ãgua 
apresentou-se contaminada 
causando graves males a 
saúde de todos os moradores, 
em especial, à:; crtanca~. 

APELO 
Agora, com a benéfica fu­

são das duas unidades fede­
rativas. Rio de Janeiro e 
Guanabara. tornando nosso 
Estado maior e por conse­
guinte, com maiores possibi-

tidades. ~- .rocurtsos 08 
dores do conJunt,,' resl~ 
al Esplanada II. atrav~'-Q 
CORREIO DA LAVO!JP.0. 
fazem um apelo as auto tA. 
des. pnncipalmente- ao n:_ 
vernador Farta Lima. no 
tido de que seJa de,i~O: 
uma Comissão para r 
der a vistoria dos blo P °" 
.s1dencials, a fim. de~ tt. 
governo do Estado passa 
Uar em profund.Jdade a,g ª:, 
s~anas cond.Jções de 
radia criadas pe_la fe-bre ~ 
construções iniciada., 1 1 
an~ _atras e o deõeJo c!a. 
ma1or:1a da popu.la<'.14 (~ 
possuir a sua casa propr:-. 

Os r.esultados da P0lit,. 
hab1tac1onal no Brasil ~ 
resistem a qualquer anâl~ 
O Esplanada n e º"'"" 
co_n~u!lto existentes no 1,!: 
nic1p10 prcvam isso. 

EDITAIS DE CASAMENTO 
Cartório de Mesquita 

Em meu cartórjo estão afixa· 
do: ru. edi.ais de casamento de 

Sergi0 Paulo Teixeira co­
peiro e Maria Albcrtinà de 
Aguiar Medeiros. doméstica, 
brasileiros. solteiros residen­
tes ele neste clistritÔ. ela re­
sidente e domiciliada em 
Conservatória Municipi0 ... te 
Valença, neste Estado, ele 
fiJho d e JO$é de Campos 
Teixeira e Esmenia :rvW.ria 
da Conceição Teixeira, el1 
filha de Fernando da Silvei-
~~ed~;~~=~ros e Elvira Aguía 

José Carlos Madeira, nux 
de escritório e Neuza Felix 
da Silva. doméstica brasilei­
ros. solteiros, resicte

0

ntes nes. 
te distrito. Trav. Serrano 39 
ele filho de \Valter Madeirâ 
e Antonia Francisca Vicen­
te, ela filha de Ana Maria 
da Sllva 

Edh'aldo Lopes GonçalvPs 
serralheiro e Maria Luzi; 
Lorenc:-ão. doméstica. bra'-i­
lelros, soltielros, residentes 
neste distrito. Rua l\hto 
Grosso 751. neste distrito, elP 
fiJho de Antonio Lopes GOi' 
çaives e LeocaJfa Benedtcta 
dos Santos. ela ilha d"" Es­
teta.no Lorenc:.::w e carolina 
E~tofel 

Ailton Gr,mr.s de Olive ra, 
pintor e Cenir'l do s~ nto' 
d1méstJca, br~1 _ t. 1tni. 
ros, rcsident"'s n...,.st~ ,lbtri 
to_ ell) filho d'r Agripino Go­
mes dt' Oliveira e :\IJ.ura Rc­
drlgues de Oliveira. ela filha 
de Ovldio Jose dns Santo.: r­
Leonttna Antonia Jos San­
tc:s, ele residente na Rua 
Rio G. do Sul 53 fundo.~ e 

~uc~i,,~~1.e~ie~º Sul 53, res-

João Inacio do Silra e A"~ 
oa Faustina Ferreira 

AJtall" Perpétuo, eletrir1--.. t 
\f~rt_a Janek de Souu.. e· 
mest1ca, brasileiros, 0 ,: _•o,. 
rí\S. residentes neste d.ist:-· 
Rua DeUina Borge:. 11)4, 
Rua l\fat("OS 255 resp~cti-:--i. 
mente. ele filho de Ar"""1> 
ro Perpétuo e B~nedita · ?e.'. 
'Jétua, eta filha de Eurl;,dt: 
de Sousa e Dulce ).Jari3 ·i? 
Siqueira Souza 

Francisco José dos Sa 
aux r.f,,. escritono e F __ 
ralda Uarlnho de andrA"• 
doméstica. brasileirns, so=s::., 
ros, residentes neste dlc4i­
to, Rua Bahia 13. e Rua J"' 
sé Salomão 47. re.specL· ir 
mente, ele filho de .~lhe~ 
Ferreira dos Santos e .u.·ir­
des Cosb dos San tos. e:a f. 
lha de Genarlo de Andr 
e A uristella Marinho de A: 
drade 

Jorge Marques de OJive !1. 
func lia Light, (! 1'.l.:i.·h E'., 
sabete do Patrocinio, e< .1-

re,ira. br::t.c:irl'ircs. solttlI 1 
residentes ne.ste dist'l'itci. R 

~! ~r;r~e~~~Ct~}~~~n:~-
fiiho de o. briel d Oii>' ., 
e ~I--rla. Lt: "'ª M .qu d 
Oliveln. e f1Jh:1 de 1 J 

Bapt ~t:i ~o P1.t-,:,cin.:, 
Ma •uidQ Siqre1n do F3 
troe 'o 

-k:lr cte .. ~i.V", ·'" 
t..al or i" Hde·na r· J: 
Rocldpt lf"!i, '!'.:,,ntaJor 
br:lsiJc-1ro FL pc 'tu ué: " 
.sidente::; nest~ uJ _ t, F 
St • C·1tarlna 273, ,. Ri;.:i r 
n1rn Polis 51. rt'Spt cu..-ai::; 
te e-1(' !llho ele IracY aa : 
v~ e Dulce de ,ue,;Hl:o :: · 
va. ela filha de Clndidl ti' 
nht·iro Roc.lrgues, soa~ ' 

' 
A\/-. llllO PE(:-"NH A t.!)1 

SAL• 20~ ·N9"" IGUAÇU 
fONe 32IJ<l,30.t1 

FERRAGENS 
ALUMINIOS-LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 

Vilmar Eli~ Silva ma­
t1Urno e Ledlrozane d; 811_ 
v~ de Marco, estudant1::-, bra­
sllelros, resh.lentes neste dts. 
trito Rua B1ruiba 225, soltt•i 
ros. ele filho de Jorge Profí~ 
ro da Silva e Edith Funchal 
da Silva, ela filha de Joãu 
Francisco Perelra de .Mar(·o 
~a~~~e_l Leda do. SUva dt~ 

--- ,. 
Antonio Amorim Sllv ·· -J; 
cario e Solange c::ir.dhi~ 
,·es, domestica. bra~tlell'I." 
residentes neste l1_istrlto. ~r 
da Vala s.'n ele filho dt .l 
ria de Lourdes Amorim, t 
!ilha de Joel canJtdo j,.. 
e Josef::\ dos s::i.nt•-'s -
solteiros 

Quem •ouber d• ta>pel!­
mento acuse·o. 

l\te.squ1ta, 17 de abril de it!" 

Jésu• Ba<ss<> _ or1c1oJ 

CLINICAS: 1 
• Diagnóstico Oral Endodunt1, / 

PARA PRESENTES 

Severino F~ Brandão. 
ped,tlro e .Leda Maria de 
Souza._ llomMtlca. brasiletro.s 
ele viuvo, ela soltelrn re~i 
dentes neste cUstrlto Rua 
Cnrnauba ?l, rle tl1ho de 
Jos~ Ferreira Brandão e Jo­
sefa Maria da Conceição 
el~ filha dt> Honorfo Batlst,i 
d€ Souza e St•verlna B:1.rb1 

___ , 
-D-R.-HI-LD-EB-RIID0 / 

CIINNI MIRIIS 0 
DOENÇAS oo coMC~ I 

l'lftf'~OrdtoQrO,,.., f1 

4.Nnvenlo: 

ASCB e SASSE 

SOCil.ACLUBE 

Dentlstlca Operatõrla Pertodontla 1 
Prõtese Fixe e Mõvel OdontopedlatrJ• j 

• Radlodontla • Ortodontla 1 

OIARIAME:Nn OAi t .t.S 20 HORAS 

Cirurgia Ortopedia Funcional ' 

NOVA IGUAÇU ~Ae:= ooRA::i:· 721 
- TEl fflt -~--

ABÍLIO AUGUSIO PUlSO 

RUA M,1. FLORIANO PEIXOTO 
N'2046-fONE 3068 

sa da Concetção 

Fro.nel~co ~ontinuo , 
~~~(e Joana . da Silva, do. 
t n. bra.~k>lros residtm-
1e: ~:·"~i:1-'>~lto, Rua P1aul 
sa' rl,• .r,-~:.i, \J!~~'l. ~~ 

Haa Alfred1> si•rf'· 
Tel. 3ff7 .,111-

1 Dtartameatf' d•; i: 19-
Sibado dll L :,,f 

~ 

-~ 
d 
b 
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NOTICIAS 75 JOAO BARBOSA \ 
LH"' f.'\.J'. \SSI 'IBLt 1 \ 
PRO 01\.'lS \ O D--'! 

o Lloos Club dr No,·o 
1guacu promove tcrça-ft•ln 

d ia 22l A.......s<'mbh:la. ronjun­
r.a dos Qtl.:ltro cJubc.s di1 Di­
visão D--2, l'm r:rnndr .1an 
tar festl\"O no r 1•staurai1fe 
do Nova l ç:"Uaçu Oountr:t 
Club No C'n.scJo. 0 CL Pn--
1ddt>ntt~ Jonn· J\lont-t.•iro Mur­
ti.as ptt..5tarll homeoa~C'm 
10 Rotar)' Club de Nnw:: 

dla J O d{" m,uo. nn~ depcn. 
oêm:tiu do S l Country 
Club C(')nstnrn debnr­
rnquinha..c:... brinr.adt'lro~ <' 
outra.,: tr:mS!lS, St'ndo a rcn 
do liquida de~tJnadn às 
obras da Esrola p.:lr:i. Exrrp­
ciona!s Qu<'m rst.A E'MIUe,. 
motJui.ndo. mns uma vt-z, a.." 
h:1rrí'r'l.o;;, (' o entu.t.lnstn ro-

1' :\0JH 'l.."-ll ll{t. S \ UtI G IC'\ 

Para vi..sltar parenk 
amigos na Bélgica, viajou 
fY.lra oquelt" pai.~. no dia 16 
o Pe Andrt.• Dc.•cock. ltdrr 
do Gn1J')O Jovem dr. noss:1 
OJocesc Seu regresso est11. 
prc\llstu para junho. Com 
destino a Europa. cmbnrcou 
segund3-felra última O P~ 
Luiz Frnnc;a, da Paroquia de 
N S de Fátima e São Jor­
.. t• Trata.se de uma. viagem 
d~ pen,grinaçúo oficial da 
Arquidiocese do RJo de Ja­
neiro e que fa.z parte do 
Ano Santo de 1975 A via 
g('m obf-dect• a um extenso 
roteiro, incluindo Roma, As 
ai.$, Vaticano. Tel Aviv, Je­
ruAlém e No.zareth.. ~res­"ª na primeiro semana. dt• 
m~Jo. 

Iguaçu. no llC"$03 do Go,·l'.'r 
n:ldor dCl Dfstrito 457, R, 
t.uJz º"'"' de Brit 

-,1,,uN ~ ODONTOLOGlC \ 

Com ma;:n&.!ico .into d 
confrn.temização. ontem, na. 
Churra..'-carla MJnuano, a As-
1oclac;io B~ile-ira de Odon­
t,ologia. s uru.eção dl• Nova 
tg-uaçu. encerrou a 1:-erie dt· 
p ro,rramac-õcs alUsJ\-a.s a 
·s emana OdontologJca··. qu~ 

é- ce.st.ejada no penado de 14 
1 :1 de abril No auditorio 
1a ACINI houve, as 19 h<>­
ras st·s.c;ão rn·Jca. quando o 
Dr • Ernt'.sto SalJes CUnh:.1, 
Professor d3 FO UFF e 
ro C3mpos, pronunciou tn­
t.eressante conferência sobre 
111 finra de Joaquim José da 
::;J.Iya Xavier -- o T iradentes. 
Patrono C1vico da Na("úo 
~rasilelra Em, seguida hou .. 
'lt ses.são cientifica. com p3 
lestra do Dr Osvaldo Vilelt> 

Dra Edmea Melo da Cu­
nhalima. na srde da OAB 
Nova l~uaçu, que falaram 
,obre "DiagnósUco e orien. 
taçâo do clinico na preven 
~!i.o das mal oclusõe.s". As 
dOlenidades alusivas à "&•· 
mana Odontclõglca" foram 
presidid3s pelo Dr Nyl 
,on NOgUe-ira, que. junt.'t­
:nente com seus companht·1 
ro.s. estão participando, dr 
hoje ao dia 25, do IV Con 
grosso Brasileiro da Federa 
~iio Na<ional dos Odontolo­
gb:.a.~. no Hotel Nacional 
Rio 

1,TERCU'BE DE 1 ° 
DE MAIO 

Movim('ntam..se os rota~ 
ria.nos da cidade e as senhc 
ras da casa da AlrúZade com 
vistas a tradicional festa 
tr.te-rrlubes·· marca , par· 

tnri: HHt. ln Nc\"t 

t ''\Z ANOS O 0 1-:Pl'TADO 
D'\JtCILIO 

.Estnra :in1n·rsar1ando dta 
24 o D<putado Federal Dnr 

cilio Aires Raunheittl (fotol. 
que será alvo de merecidas 
homenagens. Dia 21, quem 
faz anos é sua espo:..a. Dona 
Jecy Leal da Slh-a Raun 
hcitti. Um casal ~tos mais 
::-impátlCO".: 

OPERADO ''SEI:" ~!.\NOEL 

Submeteu-~ a delicada 
intervenção cirúrgica. domin­
go último. o Sr. Manoel VI­
eira Fernandes. antigo e es­
timado comerciante neste 
Município e em Nilópolis, 
-sru"' :\1'anoel. que ê pai do 
reo m-elt>lto Presidente da 
ACINI. Assis Vieira Fernan­
dt·-'. passa bem e \'em rece 
brndo do.s seus numerosos 
amigos votos df\ breve res-
t ,1ecim nto 

___ POUCAS & BOAS ------

LUIZ VJEffiA E ATRACAO 
HOJE NA ~IINUANO 

O bom Luiz Vieira t' n 
:-.tração mãx1ma para lo~o 
mais na Churrascaria lti 
nuano. na ··Noitada de Sam­
ba e MPB" Ainda no progra. 
ma. Alcldes Gerardl, J\üro. 
Pedrinho do Violão e Vicen­
te Alves, que acaba de !c:<­
t.eJar dols anos de sucesso 
com 500 apresPntacões. Gra­
to ao trio. de Clfk Publlci­
dade. pelo simpático convltt 

ENLACll DE BARBARA E 
,uRCO ANTONIO 

Ainda repercute na soei~ 
dnde o enlace matrimonial 
dr Bárbara Sih.·elra Craveiro 
e Marco Antonio Barro, 
DJas. rC'allzado no Ultimo 
dia 5. na Matriz de N Sa. 
de Fátima e S Jori!e Ser 
viram como padrinho~: Ame .. 
rico Cardos,, da Silveira e 
Sr." Dr Randal de Olivei­
ra e Sr.• .. Leônldas da Silva 
Barros e Sr.• . cario~ LPão 
de Barros e Sr.• .. Gllson An­
tonio dr Sá Pinto e Sr.• e 
Jadtr Dias e Sr.•. Os noivo: 
ofereceram bonita testa a< c;­

ronvidados. na rc~idênctn 
dos oaís de Bárbara. à Rua 
da Fonte. 745. Bairro da Lu• 
em oue o destnQue maior !o! 
o bolo mf!dlndo dois. metros, 
viajando em seguida, em 
lua-de-mel, para a estância 
hldrominC'ral de São Louren 
ÇO 

FESTA DE SÃO JORGE 

o, tradicionais festejos 
Pm louvor a São Jorge se­
rão realt?.ado.s nos dias 23 
de~te mê~ e 3 e 4 de maio, 
na Matri7 de Nossa Senhora 
de Fátima e S Jorge Para 
23 t''-tá orevista missa n par, 
tir das 7 horas A noite· .19 
horns, duranti· n missa 
pre~enca de EmHinha Borb:â 
pagando !ti:Ua promes.~n Após 
o at-o r~!lcto~0 oferf'cldo pP 
lo Pe _ Tarrí5lo d • ., França, 
havrra "show·• no coreto ar­
mado em frente a tgrej3 
No salão paroquial. dellclooo 
anln) a baiana. 

Para os dias 3 e 4 de maio 
a programacão st>ra bem 
mais ampla, inrlulndo BandR. 
~Ira FlumJnen$e, programa 
mfant~juvenil. ml,;sa ~ele 
ne celebrada pelo Bispo, eo. 
ral. além da import:'l.nte pro 
eis.são e _!esteios populares. 

('omi~ o~: Honra - Dom 
Adriano. bispo diot'esano· 
Jo:,,quim de l"n-ltas Preret'. 
to Municipal: Adjovàldo S1l 
vetrn. Prt·t1dentr da Camaru 
Ext•cuth·a Nica.nor G Pe­
reira, Presidente, Elmo Br,,. 
ga, Vice.Presidente; Lauro 
de OUvetra. Tesoureiro e Ru 
bem Peixoto e Mário Mixo. 
S_:rretartos . Preside a com.is.­
iao de stnhora.,. Dona :Ma.­
ria de Freltu Braira, Vlt<• 
Pr~sldent~. lvnnice Almeida 
Tesoureira, Siren~ Braga: 8( ... 
cretâria, S3lomé To.....,, En­
n•s 

Do no..,,;;o d.i.-.dz to I• ltnr 
Max Kn·f_<;;, n•trbE'mo<e n t:r 
•uinte <'arta 

"Tomo a Ubercbde de 
me dlrl~lr no senhor paro. 
orno n:-pótu'r profLWonal. 

r,cpressar por lnlennéd.Jo Jo 
<.:ORREIO DA LAVOURA 
uma. Qll;l'lxa t'ontra. o Depar-

Lmrnto de Limpeza Urbana 
e que o trecho da Rua M;i.. 
rl"Chal F1ort.a.no entn:• a tgrf'­
Ja e n garaittm da Evanll 
pare~ que não consta. como 
pnrte da cidade. A rua (· 
varrida &e>mentc para os Fe­
riados Nacionais O papel 
))OClra <' todo o tipo de lixo 
fazem parte ,testa. rua, uma 
com::tante imundlch• o tre 
cho fica. cm frente- ao Minl:ç. 
térlo do Trabalho, onde for­
mam l'xtensas filas para tJ­
rar carteira profissional t; 
uma verironho. . certo de sua 
ati'nção e M"mpre a ,-.eu in 
t..iro dispor. Ticiano T V 
Servir(" Ltda rn, Max 
Krels" 

IPARrCJDO DE VOLTA 

Chegou recentemente do:i 
EUA o reoórter AntonJo Apa­
recido de Oliveira. onde 
esteve durante seis meses em 
N'ova IorQue, São Francisco. 
Washington, Brooklln · Ant<>­
nlo deverá se Integrar no 
noticiário esoortlvo e social 
n:1. Baixada brevemente 

CISCO AN'OS DO C't.AUDIO 

Dia 13 completou 5 anos 
o garotão Cláudio Dias Fer. 

-·Ira, filho do casal FrancL>­
co Ferreira e Dljanlra Dias 
Ferreira. Houve bonita. rc-­
cepção. quando usaram da. 
pal3vra José Ramos da SIi­
va e Antonio Aparecido de 
Oliveira O baile Jovem su­
pl~ntou a,.._ exp4·ctativas 

B.\'\CO At:XRIAR T E)I O 
Mf.LHOR TIME DE BROTOS 

Efetivament. a agênci. 
Nova Iguaçu do Banco Auxi­
liar de São Paulo S. A . que 
tem nã gerência o Sr AL 
tem Lanes Caiado, possui o 
tlnv., mais apreciado de fun­
cionárias~ Ana Laura e Ell­
zabeth, recepcionistas: Ana 
Lúcia. ooixa; Nádla Maria, 
seção de firmas e Maria do 
Carmo, ~ecretária do geren­
te. Também a equipe de fun­
cionários se color3 entre as 
melhores da r~âo Ainda 
no número d(' Janeiro/teve. 
reiro do jOrT' li "'Auxiliar', 
editado pelo Banco. toi fei­
ta merecida referência ao 
tesoureiro do BASP, Josó 
Ventura, ex-vigia, hoJe pro­
fls~ional dos mais respeito.­
dos 

.\núncio?coRREIO OA LA 
VOURA - Rua Juiz Moaclr Mar­
ques Morado, 58 - s/403 
rei. 21ao. 

___ PERFIL ________ ---. 

LI IZ DOS l{EJS 

Hoje, com pr.uer. apre­
sentamos o perfü do Sr. 
Lulz dos Reis, lguaçu3no 
dos mais estimados. haja 
vlst:l sua simpatia, honra. 
dez e poder de comunlca­
billdo.de, a par de exce­
len te figura humana. 
Nascido no 2.0 distrito 
(Queimados I no dia 21 
de maio d:, 1924, é tubo 
do tradicional casal tgua­
çuano. Antonio dos ReL< 
e Balblna de Abreu Reis. 
f: casado com a Sra Hay-

dl'e Córtf•s dos R.f.>1.."I U~e 
o dia G <4, Junho de 1953, 
n=endo de.ss:L te~ união 
o., fllhoo Lui~ Antônio 
Cjrf.es dos Rl'ls, cursando 
::i. Faculdade d,. Direito de­
~ovn. 1'1:'Uaçu. Jorge Cõr­
tes do:; ~ls, fazendo o 
2.0 ano de Enittnbarta In­
du.,;,trfal na UFRJ, e Jorsi· 
F.duardo dos ReU. ora 
~ursando a s,• 1-érie do 1.0 

Gr1t no CQlév o 1gua. 
run.no. 

Lu.lz dos Rt.·ls é tuncio. 
nirlo aposentado da Se­
cretari:l da CO.mara ft. 
dera! , Brasllla-DF ,. Atu­
almente exerce as funções 
de Oficial de Gabinete do 
Pr,,telto Joaquim de F rei 
tal, onde vem correspon­
dendo à altura o convih_ 
recebido do Ch•íe do Exe 
cutivo tguaçuano No seu 
posto atend~ diariamente 
grande quantidade dte pes. 
soas que se dJrigem ao 
Gabinete do Prefeito pa­
ra trat..1.r do$ maí,s dlf't­
rentes assuntos.E o faz 
com o m.lltimo de dedlca­
ÇÚ() e e:walhrlrlsmo 

Socialmente. LUlZ do., 
Rele;; foi Vire·-Pres1dcntt.• 
do Iguaçu B1$Quete Club<­
no biênio 19i0 'il: é Vice­
Presidente do. Inte~• 
Administrativos do mes· 
m0 clube; Vlce-Preiiden. 
te da Junt:l Disciplinar 
da Liga de Dl,sportos de 
Nova Iguaçu. Como mem­
bro atuante da maçona­
ria de Nova Iguacu. e 
candidato a Venerável da 
Loja Mac:ônica Mestre Hi• 
ram. 

IR Claudia·s 
e,--

BODAS DE OURO 
ARLETE, ALMIR, LENITA 

FATIMA, MARCELO e CARLA 
Tem a honra de con,·ldar parentt•_.; e .. :nlgos para 

partlclparem da Mi.ssn em Ação de Gra('a...;. pela 
pas,agem das BODAS DE OURO d, seu- p.,ls 

AR!STôTELES CARDOSO BARBOSA 
ANNA FAGUNDES BARBOSA 

às 19 horas do dlo. 23 tquarta-fieir.,, na Capela do 
Instituto de Educação Snnto Antonio, em Novo Iguaçu. 

-------- -- -

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CONFECÇÕES 
AHAS BELA LTDA. 

Atenção, t'mpresárlo, 

Se o Sr está precisando 
de unlfonnl2ar o seu pessoal, 
procure-n< No= firma faz 
o urlrorrn, de sua prererêr ela 

Peca-nas orçamento .sem com­
promisso BasL. Imaginar e, eu 
modelo que AN'AS BELA ex,·­
euta com urgência e perfeiçao 

FRANFER 
CONFECÇÕES 
Roupas mtim.is em geral. c0m1 
oiqulni, ~outien. elnta, nna['U-. etc 
R•Ja Co.st.á Llmá, li - Belford Roxv 

DlRl:C.'lO DE Gt:RALDO l'\Cffil'(I 
Rua Morpdo, 99 - B,lford Rox~ 
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1 , onta~-Got.i 
1 _ O n To melo lnte 

ISO flX IKJJ, Sab:ldo J 9 r dorr ••. :1go, 20 4 197.; 1 Um absurdo a taxa 
de arbitragem 

..\ l.i,ea de, De.,porto ... de ?\o,:-a J~çu_ na u ltima 
a.r-gu.nda-ftira, cumprindo a finalidade d e d:u os re­
toque-. fiua.i_.., no Re,:ulamento que Irá n0rtt:lr o (.'.am 
P<·onato J (ut\<;>uano dt- Futebol (edi(';io 75), n:l •i cate-­
c,)ria!1 de .iU\·enit t' a ma dor, ~uniu se com o Objetivo 
de, dhcutir os ccrt antt:!'- q ue terão início no dia. 4 dt 
maio \"indouro. Entre- os diçerso-,. a.."-'unlos po•,to,;;; em 
pauta um deles dc~rert6u partfcularmente a. aten('âo 
do, de,porti,ta~ pre~ento. à. reuniu.o. Falamos dit taxa 
de arbitra,:-em, q ue. de acordo com a p ropo~ta do Sr. 
Jor~e Paulo d:>. Sih.;.t Diretor de .\rbitro, da l.DNI 
- ~frt•ru& um aumento f'quivatcnte a lOOr-, •:m rela-
1,·ão â. prlt".,ente propu,ta. temos a con.s.iderar qul· co, 
nhecernv~ dt' perto O!,: caminho,.. t~plnho~O'i dn. a r ­
h1tros. 1u-"ta tarefa t-t:mpre d if1t-iJ e Jngrata que e 
apitar ,1ni:-o, de futebol. E por r• lt.> motho, ••empre 
que a UJ,ortu.nidade 1t• oferece, ddendemo, aqui a li. 
cura do 1ui.r: de futet,ol. :.i.·o en~'\11tt,, considerando ru,; 
d.ificuldadh out· o~ clube~ atran~._ ... ,m para :i.e mante. 
re-m contnbui.ndo de- mndO efCti,·o para o de!:-•nvoh·i'· 
mento do no!",~o desporto, é que arhamo:-. um ,·erda 
ddro ab!-utdo a <'obr;u\(_'a da ta,3. dl' arb,ltrat:"cm su 
JlCfi0r a 120 <'ruzeirrs, importância t>Sta apa1rntemen· 
ti" irrhorla, ma, diíiril de ser dt-scolada (dtsculpem 
a orla) na maioria dos trabalhos prolbsiona.i.., ligados 
ao des.porto neste ,·asto ;\(unicípío. 

1 nman~ã, no Aliados, lorneio Inicio de fscolin~as 

' cao flUt!' o. l.Jga dP tra. 
portos de !'lova 1.,,~ 
vai promon~ com -.--.11 
partame_nto Autóno:o Dt 
F'l,deraçao Carioc3 d• :: 
te~l rtceberá a dtno 
naçao dt' Otacíllr, t,'!! 
res. conforme Pt'Opo.sta 
Pruldrnt,. ctac;au,t.. ,r:t 
dade. Dr Otavlo Pinto 
Gulm:a.rat·.s Do r,.,rtdo 
Tornf"IO tomarão parte 
.ceg11int1·& clubes· 1nU: 

Para rrforcar o nos.St) ponto f'fe l'"ista, h:mbramo'i 
que o .. , arbitro..-, <'Onto todos aquí'le-s Que militam no 
noso-,, dce;porto, com rar1s,ima, excHsõc-s. ~ão amado 
rts e. e.e .J.prt , .. nt3m rihoro~1nn1te unifonniza.dos 
em ~ us ,~mpos, empunhando apito r cartõrs posl3i-. 
" ju-.tamf'nte porque ,o!>tam e se deleitam rom todo 
aquilo out repr~-..~ntam nas quatro linhas. 

C pr ct~,1 fl'IJ(' <.e alcrtrm tambt"m para o papel dos 
clu'>t::'t. por,zue sem a rxi'Stêntia deles não h:i,·er:i nun· 
c3 espebculc, ~. ('()nseq,utntemenle ninguém nccesú .. 
t.ar·.i mal., de jllires 

lXDfflDt:AL DE 
X.UlREZ 

T .:m inicio hoj~, às H 
horas, na s:ila de x:idrrz 
do Iguaçu B e .• com a 
rc1llz.ação da prime.ra 
rodada , o V Campeona.. 
to Iguaçuano Indiv,dual 
rle Xadrez que a Liga de 
Desportos de Nova Igi.la· 
ru esta promovendo &Ob 
a wreção de ieu asse s.sor 
cesta modaltdade. Mano­
u AntonJn da C1u1 '1.! 1 

guei.s. qu."' ;.agora jà conta 
1 com a ehcle-nte colabora­

,.o do jov,m Luiz Muzzl. 
O êxito do ttfer.i.do cer­
tnrr.t c~t.1. plcnam(nt. u 
segurado. não só ))('las 
lnegavels qualidades dos 
d• ·ige-ntes. e pctu, cartr..ho 
todo espcr-lal que os m("!: 
m~ dedicam ao enxadrt;__. 
mo mas ainda pela p3r­
tl.C"irac'"' ct,• elrnu ntos 
que realm..:1,t.e têm ti d• S· 

1.c...do em outros ~r1,,,,,1, 
~ )<4 ft &.JZ-!!- d "' 
quL bdo t porte, n • 
Muruc.plo e m (:,;: n 
pio po<kmus tronqu1la· 
mente apor:t'!lr cs n rr 
d, proprl'l ~ .. u:"llél: ( .1m­
pciio de 74 . Muni , ro 
peão 111.venlh. Alice D • 
rUC'h tc:tmpeá Lumint:D· 
a.e,. Humtn.- Benl'1,Ch 
(c.x-c11mpd. flumtn(:n,c) 
llarcos ).foum ("llce c:un­
l)t'âo Juv~n111. Otav1o Luiz 
tnce-campeão flumlnrn­
''" e Mauro E! Cha!lr 

.lc'"-campcã.o tçuaçuann,. 
t -~plttando o elenco de 

.. .nd<.'3 nomes do ~ruca,. 
rismo que participarão 

da referida promoc;l.o, ci­
tamos ainda; Walctr-mtro 
Souza. Jor"c Ta.vares, 
Do~ltal Alencar. O<-nll 
ton Vlt-lra e Bent!'Vl·riuto 
OUvl'.lra 

RODADA DL HOJll 

Oo Joioo programado, 
IJ'Lra boJ• & tarei<? láo os 

;tcguntes OtáTio x Beoe­
~enuto; W a ldemiro x 
Moura; El Chalir x Her­
mme: Alice x Muzzi; Ta­
varC's x Genilton e Dor. 
gival x Miguéis 

E.C RFALESGO OUl 
BOLO S O SA..'iTOS 

Ha mais de um roes 
qt--" o !:lantos A e . do 
Jardim Pitoresco. tlnha 
Jogo trütado com o E.C. 
Kcalcngo para o ultimo 
dia 13 O encontro toL 
confirmado para o dia 9 
de$k me~. No en :anto, a 
retera.la agrem1nçao nào 
compareceu ao encontro, 
p r t.•Judlcand0 coru:lder.3.­
vclment.e o santos, qu~ 
havia programado uma 
exprnslvn homenagem ao 
QUJ.dro visttantt' Ama· 
nhá a tarde o Prc'!;idente 
T"nllJo P sua rapaze!lda 
reccberao a vlalta do E.C 
Br"' U, do Bairro <b. Luz 

111,Llul'ULlS (101 J Ol 

No amuto.so reaUzad,o 
domln~o .,J.C.ld0, nc., E . 
tá_dlr~ ~a Bota Gr nd.e o 
Hellopohs A.C, t-111 Jogo­
treino p:u.i r. cnml)t"onat.> 
lguaçuano, 'errotou a 
e-qulpt- do Pan-Amrrl("anc 
de VUa C'a:rmarl, pda con 
t.3.gem dt- 6 a O. com ten­
tos a.ssl.nalados JXlr Gil· 
mar 121 1 Carlinhos, Lucl­
nho , de pênalU •. Ht'linho 
l. Almlr. No encontro pre- 1 
liminar, o Juvenil do Ht.~­
ltopolla derrotou o &tgun 
do quadro do Pan-Ame­
nca.no pela contagem dt: 
7 a o J ose Madelr& da 
Mota dirigiu o Jogo prin­
cipal AmanM, o Hello­
J>OlLs vai Jogar em seu 
proprto C'ampa_ contra a 
rt p...->ent8,\'ão do Apolo 
também da IOC:llldade de 
Hellópoll.s 

sera dmanhã. na prac.i 
de esportes do AC Allado.s. 
na Rua Birl~uí. no Bairro 
Sant.1 Eu,~l-nia. :i realiza. 
('ão do 'lomelo Inkit\ do 
Campeonato Iguacuano de 
Futebol dl' E.~Õllnhas, aw .. 
leva a chnnc(>la da rDNI 
De acofl.To com a tal:M"Ia ela­
borada. o primeiro rncontro 
.st>râ iniciado à!i 8 horas e 
o tempo dP dura('úo das 
partidas liC'rá de 20 miuntos. 
.sendo de 10 minutns cada ,-

t1·mpo. O f'ncontro dcclSh•o 
h·râ 60 minutos, co01 lnU'g­
valo de 10 mtn _ para cada 
IRmpo de 30 m Se o jogo 
tlnal termlnnr empatado, 
i1utm como aa demais part 
rt:u, haverú a deci~ão poi 
C'Obrança de penaltis em nu. 
mero de 5, nté haver um 
vrncedor O.,; jogos progra 
mados são Bras1leirinho x 
Moctdade: VoJatnes x Espc. 
r:rn(':a. Can:trinho,:; >: EC 
I~uaçu; Bo·.1 Esperança x 

CaJLlt'lro Os vcnct-dore8 drs:~ 
Sf''i Jogo5 disputarão entr" .si 
para o. e.scolha do campeão e 
v Ol' O Vereador ... 4-.djovaldo 
Silveira Prcsldt-ntc' da C -
m .. ra Municipal, oferecc1u 
um troféu ao campeão d,• 
diS<lpllna e o CORREIO DA 
LA V OURA prem.~ra oS art 
1 elros do campr.onato. nas 
duas rategorin:~. F..scolinha ~ 
Dente-de-Lei~e 

1 

dadc , Nova Iguaçu, ~ 
<a Cldad, <NUopo-, 
E S Anchlet:, e p­
~ do . Governador, • 

1 
O lnt1m1dade ja inaugt 
rou iua nova sedf" &Oc..a.i, 
na Alo meda )lca,,1.1 11 
lã em Parque flor: t 

1 
Doval I Aliadrs1. Carl 
Alh·rto tF.sperann.1 ce. 
3ar , Untdos de E;· nta Ri 
ta e R0bf'rtinho E e 

PRATELEIRA DE 1,0TTCIAS 

Bosil, e trearam dor.;:. 
gr pas.sado no Int1m:d.ldt 
contr2 os Filhos d r~ ~ 
~u • O desport1 sll Ga. 
briel João Jorg:P v:u "'nM-

I t, t;a '!J..ITI ·ncvi...-nf':to t 

C?m uma solenidade 
aln,rlo, e multo Jgnlli­
caUva. o AC Aliados co· 
n1t'morou. no ú.lhm0 dia 
15. o transcurso do sru 
33.0 anlversárto d'-- fun­
dação A solenlda.dr ~ i 
prl'sldida pelo Sr Tibt:. 
cio Alves da Silv t ~foi, 
triro. que repre~cntou na 
OportunhfadP o PrC'sidr>ntr 
Adm,,.,! trlt vo Deput 'd 
Da,clllo Arre Ra1JnheittL 
O cont.:e· ...-.,·tro Jo ~ dr 
M0ur.1 foi e orador ofici· 
ai, fa.r.rndo uma brilhan 
te oração. na qual, em 
rápidas pinceladas, pintoa 
o quadro da vlda tmrial 
do alvl--n1bro do Balrr• 
de Santa Eugênia 

No&"-O edttor cit> r~por­
tPs, Adrmar MosC"05o, foi 
home-na.geado cem o titu. 
lo de Sócio Honorãno. rc­
C"CJf°ndo na oportun.. ... a 
de sua esposa. Sr• The­
rezinha de Amlrnde Mos 
coso, e d irctorla dn C:. -
partamento feminino do 
clube, uma braçada d 
flores n:iturata DcpoL) 
das palavras emot!vas Je 
agradertrc.ento do homi:-

nageado. d'.::rcurwu o s_ 
Osn!do M ~sc::.J. de Sou. 
za, diretor isoelal, tam 
oêm homenal~1·ado em vtr­
tndr do .t>('U aniversario. 
t. a,, corrido nc dia !4 
"" sado Pe :o Si:non • 
ti. presi .,. do CD. con-
S(' r iros. diretores. a~ .... 
cl:idos e i lmiliarcs, dí'· 
r,10. um cr lrrid.l esixcln 
cor:- sua pr('s••r_ça5 

O De· •1m r:+-"> dE E 
r01t : ª A Fi.,10• de 
Ii::uaçu perdeu ·1m gran<lt" 
ba• 11hador entusia:.ta 
meer .J > .,. rte a.nu-. 

dor em no a e .da de, com 
a transfe · e ,cta do cflrl. 
c'ntc preparador têcnico 
Criso, da A A . Filho.~ d" 
Iguaçu. parn Porto Ale 
gre, por d•tennlnação dJ. 
~ -eçâo d.:t Em prcaa 
6. :i..o:.Jleira de Corrf'los e­
ft"Jtgrafos. da qual Crlso 

1. funcionarlo Segundo 
fomos Informados. o es.. 
Umadn dos;·orti.sb flnrá 
quatro 1e --a e .1p1~a.,. 
R' a l ""ha. tra. rfe1 t1du-.s 
1·m seguida. p:tra a capi 
tal Fedenl rr1 c1.nte,. 

Compc~hia de De~c:=.·~::;~- ...• cl!to 
Centro Grande Rio Raio 40 

e e e 2s1 348 ,,,1000,3ó 

ASSE~IBLt.lA GERAL OROIN/\Rl.\ 
CONVOCAÇAO 

Ficam os senhores Acionisto.s convocados a .se reunt.. 
rem, a Rua Ota-.1o Tnrquino, 209. as.la N ° 19 1Edlfic10 sc=i.. 
pln l, na c:tdade de Nova Iguat;"u R J •• em A.53embléia Geral 
Ordinária, a realizar~ no dia 29 de ,;brll de 1975, às 18 ho­
ras. a fim de dellberart-m sobre o .seguinte 
ai R4~latórlo e Contas da Diretoria, Balanço Geral. Contas 

de Lucros e Prrdl.s e Parecer do Coru;elho F1.scu1, rt>­
latlvos oo excn:1cto encerrado rm 31 ct·· dezembro Je 
1974 

bi Elelc:ão da Diretoria, do C0114t.'lho Fiscal e tlxa('áO d, 
seus 'honorárlos 

Nova J,r.uaçu. 10 dt abril de 1975 

kubt-m de Anuajo 
Dltttor Prt>ald~nte 

,....,,_. ___ _ 
e.;._,.,.. U"- :...úUé lv ::i OE F~TINIA 

UA~t.NelAS CAAOO.......~S II RE.sf'lkATdRIA 

QASOMETR1A SANGUÍNEA• UNIDADE C.:OftONARlAAA. 

BlRO ~ k.NNETT 

MARCA PA$$0 CARDtACO 

CORPO CÚNICO 
,...., hJM)tollllllnal 

.. ,Oldo H li Guf DCS 

,.~o•,,...,'-" ALHO 

JOAOl,lll•S.Dl..liUIR. 

1 ~ 

df'! - !Ivo e mi I bc.m 
d-- ort• •'l que é Cri..::o. 
por rto. "P li'!arn ao.; 
ffi('iO-'> desposltivo . .::: de Br:i. 
~1.1~. e daJc onde fixara 
re,. cnc1a daqui a qua­
t .,:, m r... Cn.so. boa 
via m e multas felkida­
cte e O que nõs lhe dese­
jamos ~u e o CORREIO 
DA LAVOURA 

Rec('bemos d"l Grêmio 
Rt~cr!'at1vo ICBEU uma 
cart;i. assinada pc l 1 sua 
dfrrtora, I ~ }" A!!netta. 
I-:artma::1, na qua, esta 
s.-nhnra l<'ce sé-rl:is acu­
saçõe.~ ao conhecillo des­
portista Prd:-o Sih•:i.. pr ,._ 
sldente do E . e Brasil 
do Bairro da Luz Se O 
Pedro Silva procedeu de 
fato conforme as consi. 
Uerações da ml:i .. ,lvista 
só temos que censurá-lo, 
pri~r.lro porque- colo<'a 
mal a agremiação que di. 
rige o E _ C 91"'2!'.I}, n 

consequt'nkmC'ntc a prõ-­
pria Ll~a de Dt•iport'Js d"' 
No\'n truaçu 

1 
sentido de fazer vol· -
futebol ., &,-pora CT i,, • 
Ig-JaÇ\l Aliaz. diga . .e 

1 

passagt-m, o prtm. 1r? ~ 
so nrs~e sentid,.. ; t f 1 
dado com a ln trl . .i 
tradtclonal no rer r "' 

e.se:rlinha da LDN'I t O 
alvl-'1r~r da R Ot 
Tarqutno • i es.t.l com tu-, 
do pron•.o para Jn ·1"'1.:!"'1:­
sua !a.la. de xadrn + 
O Pre. ldente Od.i!ard 
ves. do IBC \ 11 Jar 
úJtlmos retoqu na! -. 

'

Ias de trnfeus , bib1ic!'·. 
ca do periquito <'\o Ba., 
ro ~~·+r,-,pole S , ta.• 
decoraç 10 e m v t 
Sera no pe,oodo d 19 , 
25 dC' maJo pi oxlmo 
xxn Con\·PnC"ã > .'\nui. 
do L1on-:- Clube~ do Br -
sil. na c,1p1tau pJ.rle:"' ·~ 
+ \ e nvana 1.-u e J..L.,i, 

t"al bob.r J>r3. quebra 
em Curitiba • O cert . 
me lgu;1c;uano de fuV-bo. 
vnl comec;-ar no prox!mr> 

1 
dia 4 de maio Não nl 
haver tometo .: .. Jclc;, 
festa que rnostr v.i ao 

1 
P0\ºO n ab1:rtura da coro 
:tição Franc:.lmrnte. 

,asa ~anto An10n io 
1wrar1a e Papelarta em i'•HI - Art1a-o• d• PH H a1N 

Walter Ferreua Villaça 
B= Jlartchal J-lorlano Pnzo1u. IG/8 _ 1 •I. ~1811 

1 r111a1 - Rua B,rn,irdlno ll•lo 1793 _ Ttl,ton, 3(lM 

1 Nova lauaçu Ratado ,t" Rio 

1-
GH.\FIC\ NOBHE 

P)IPELARIA • TIPOGR)IFIA 
"Jatrrlafl Etcolarea e d~ Escritório 

lmpreno• em Geral - Sf'n•.1ço1 "m ··ott-SH 
RUA TREZE DE MAIO. 74 - NOVA IGUAÇl' 

VENDEM-SE 
1 

2 C\L4:ls, de 2 Q .sala. depenJen<Uas d~ empregada t j 
garagem, a Av Santos Dumont 294 Tratar na Av 

~~~~a~nt, 83, Apt,o 202 - ·Tel 2991, com o¾ 

Dr. Eloi Romildo Carnein 
<. IRURG!ÃO•DENTISTA 

~,ut Au11t. de Oclu:1üo e ReabUftaç-io oral - t't:ó 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

C 00•ultórfo Rua Otévfo Tarqulno 7i I tOI-T~I JJ4t 
Re1fdfocla 'rei 22,a _ Nova rÍu•"'1J _ E d• RIO __________ __.,; 

\ Nova iguaçu Country Club 1 

Aprc.,t:'ulara tl1a :m tle 111a10 l•,"-foit·ut ":\IGHT :-Jl(l\\ 1:-•lll 11 
divina "ELIZETE CARDOSO I u 
lar IJra~ilt:'lra" Pai·li<'ipaç- <l u . 01·.;11 max1m1t d1t rnu~1n, poP 0 
órgão 1•lt>trfrnh:o. R .... en1t~ ª)1 0 -,;bow-nmn Ví,·t!nte \li•·~•' .r 

· 't> mt:'~a n11 ~t'<'rf'larili ,lo l'lubi" 

--- ---
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